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Resumo 

Este trabalho de projeto propõe uma análise comparativa das configurações narrativas 

sobre comunidades vulneráveis no contexto das mudanças climáticas na mídia tradicional e na 

mídia independente, materializando os achados em uma proposta editorial inovadora através da 

revista Retalhos. A partir da análise de 180 reportagens publicadas entre 2015 e 2024 em veículos 

representativos dos dois modelos midiáticos, busca-se compreender como diferentes estruturas 

jornalísticas influenciam a representação dessas comunidades e seus patrimônios linguístico-

culturais. A metodologia combina análise quantitativa e qualitativa das narrativas com o 

desenvolvimento prático da revista como laboratório de experimentação jornalística. Os resultados 

evidenciam diferenças significativas entre os modelos: enquanto a mídia tradicional tende a 

enquadrar as comunidades em narrativas de vitimização passiva, a mídia independente demonstra 

maior propensão a reconhecer seus conhecimentos e protagonismo. Contudo, ambos os modelos 

apresentam limitações na representação adequada dessas populações. A revista Retalhos emerge 

como resposta prática a essas limitações, propondo processos colaborativos de produção que 

colocam as comunidades no centro das narrativas sobre mudanças climáticas. 

 

Palavras-chave: Jornalismo ambiental; Comunidades vulneráveis; Mudanças climáticas; Mídia 

independente; Justiça climática; Diversidade cultural. 
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Abstract 

This project work proposes a comparative analysis of journalistic narratives about 

vulnerable communities in the context of climate change in traditional and independent press, 

materializing the findings in an innovative editorial proposal through Retalhos magazine. Based 

on the analysis of 180 reports published between 2015 and 2024 in outletsrepresentative of 

both journalistic models, the aim is to understand how different news organizations influence the 

representation of these communities and their linguistic-cultural heritage. The methodology 

combines quantitative and qualitative analysis of narratives with the practical development of the 

magazine as a laboratory for journalistic experimentation. The results show significant differences 

between the approaches: while traditional journalism tends to frame communities in narratives of 

passive victimization, independent publications demonstrate a greater propensity to recognize 

their knowledge and protagonism. However, both models present limitations in adequately 

representing these populations. Retalhos magazine emerges as a practical response to these 

limitations, proposing collaborative production processes that place communities at the center of 

narratives about climate change. 

 

Keywords: Environmental journalism; Vulnerable communities; Climate change; Independent 

media; Climate justice; Cultural diversity. 
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Introdução 

No contexto atual das transformações ambientais resultantes das ações humanas, as 

mudanças climáticas não constituem apenas um fenômeno físico global, mas um processo 

socioambiental complexo que revela e intensifica desigualdades estruturais historicamente 

consolidadas nas relações sociais. Como observa Beck (2010), "vivemos numa época em que a 

produção social de riqueza é sistematicamente acompanhada pela produção social de riscos" (p. 

23), evidenciando como as transformações ambientais se entrelaçam com dinâmicas sociais 

preexistentes. A distribuição claramente desigual, tanto dos impactos físicos quanto das 

capacidades de adaptação, remodela vulnerabilidades já existentes, trazendo novas dimensões para 

questões fundamentais de justiça ambiental, equidade e direitos humanos (Martínez-Alier, 2007; 

Adese et al., 2019). 

Nesse cenário, as narrativas jornalísticas ganham relevância inquestionável, não apenas 

como mediadoras entre a produção científica especializada e os diversos grupos sociais, mas como 

construtoras de uma realidade social, mobilização política e preservação ou, ao contrário, 

desmonte de patrimônios linguísticos e culturais que estão no centro das transformações 

socioambientais globais (Boykoff, 2011; Carvalho, 2010). Como afirma Tuchman (1978), "as 

notícias não apenas informam sobre a realidade, elas participam ativamente na construção dessa 

realidade" (p. 184). Examinar as relações entre processos comunicacionais, manifestações 

culturais e transformações climáticas torna-se essencial para compreender as dinâmicas 

contemporâneas de poder que, em última análise, determinam quais vozes e visões serão 

legitimadas ou marginalizadas no debate público sobre os caminhos de adaptação da humanidade 

frente aos desafios globais (Bourdieu, 1989; Moser, 2010). 
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Este trabalho de projeto propõe examinar como as narrativas jornalísticas sobre 

comunidades vulneráveis no contexto das mudanças climáticas se configuram em diferentes 

ecossistemas midiáticos, estabelecendo um estudo comparativo sistemático entre a cobertura 

realizada pelos veículos tradicionais e pelos veículos independentes. A proposta baseia-se na 

compreensão teórica de que as práticas narrativas jornalísticas não constituem meras 

representações da realidade, mas instrumentos ativos de construção social (Tuchman, 1978; 

Thompson, 1998), com potencial tanto para legitimar quanto para silenciar manifestações 

discursivas, construções educativas e sistemas sociais que representam alternativas fundamentais 

aos desafios contemporâneos. 

Compreender tais configurações narrativas implicam em reconhecer o papel ambivalente 

do campo jornalístico: potencial catalisador de transformações socioecológicas ou, ao contrário, 

perpetuador de hierarquias que historicamente relegaram a segundo plano os conhecimentos 

tradicionais das comunidades mais vulneráveis aos impactos das mudanças climáticas. Como 

argumenta Spivak (2010), "se o subalterno não pode falar, uma intelectual não pode simplesmente 

falar pelo subalterno" (p. 165), alertando para os riscos de reprodução de silenciamentos mesmo 

em tentativas bem-intencionadas de representação. 

Este trabalho desenvolve-se em um momento particularmente significativo, pois evidencia 

a convergência que afeta simultaneamente o campo jornalístico e as comunidades vulneráveis e 

tradicionais. De um lado, o campo midiático passa por reconfigurações estruturais profundas em 

seus modelos de negócio, práticas profissionais, estruturas institucionais e relações com audiências 

(Anderson et al., 2012; Canavilhas, 2014), levando ao surgimento de novas formas de produção e 

circulação de conteúdo jornalístico que desestabilizam hegemonias historicamente consolidadas 

no campo da comunicação. De outro lado, comunidades tradicionais e grupos socialmente 
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marginalizados enfrentam impactos socioambientais que ameaçam não apenas seus territórios 

físicos, mas seus modos de reprodução sociocultural e patrimônios linguístico-culturais, 

frequentemente invisibilizados nas grandes narrativas sobre a crise climática global (Crate & 

Nuttall, 2009; Whyte, 2017). 

O encontro desses processos transformativos cria um período especialmente rico para 

investigar as possibilidades representacionais emergentes, bem como os obstáculos sistemáticos à 

construção de narrativas jornalísticas que reconheçam plenamente a dignidade das comunidades 

afetadas e seus sistemas de conhecimento ambiental desenvolvidos ao longo de gerações. Nestes 

processos transformativos, emergem questões cruciais sobre a responsabilidade ética do 

jornalismo contemporâneo na representação da diversidade cultural diante das mudanças 

climáticas. As narrativas jornalísticas podem contribuir para a preservação ou, ao contrário, para 

o apagamento de saberes locais, culturas específicas e alternativas que poderiam enriquecer 

significativamente o debate público sobre sustentabilidade e transformações socioecológicas. 

Em um mundo com tamanha pluralização midiática, a consolidação de veículos 

independentes ancorados em modelos organizacionais alternativos tem reconfigurado as 

possibilidades para representar grupos historicamente marginalizados. As reflexões apresentadas 

abordam debates significativos sobre questões contemporâneas de democratização da 

comunicação, justiça climática e preservação da diversidade biocultural como patrimônio 

insubstituível da humanidade frente aos desafios globais (Roosvall & Tegelberg, 2018; Fortunati 

et al., 2019). 

Do ponto de vista cultural, as comunidades mais afetadas pelas mudanças climáticas 

costumam ser justamente aquelas que guardam saberes ecológicos, linguísticos e tradicionais 

refinados, construídos e transmitidos ao longo de gerações (Berkes et al., 2000; Maffi, 2005). 
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Como observa Berkes (2012), "o conhecimento ecológico tradicional é um corpo cumulativo de 

conhecimentos, práticas e crenças, evoluindo por processos adaptativos e transmitido através de 

gerações por transmissão cultural" (p. 7). Os sistemas linguísticos dessas comunidades carregam 

modos de vida sofisticados, moldados a partir da observação cuidadosa da natureza e de formas 

próprias de entender a relação entre sociedade e ambiente. Muitas vezes, esses modos de pensar 

escapam completamente aos paradigmas da ciência ocidental, mas constituem elementos 

fundamentais diante da complexidade dos desafios climáticos contemporâneos (Posey, 1999; 

Toledo & Barrera-Bassols, 2009). 

A análise comparativa entre as configurações narrativas produzidas pela mídia tradicional 

e pela mídia independente busca não apenas evidenciar padrões representacionais distintos, mas 

compreender como diferentes lógicas de produção jornalística afetam a preservação ou o 

apagamento de patrimônios culturais ameaçados pelo duplo impacto das transformações 

ambientais e dos processos de homogeneização narrativa característicos da comunicação 

contemporânea. Este trabalho de projeto insere-se no campo da justiça e sociologia ambientais 

(Fricker, 2007; Medina, 2013), reconhecendo que a justiça climática pressupõe não apenas a 

distribuição de responsabilidades e benefícios materiais, mas também o reconhecimento e a 

valorização de diversos sistemas de conhecimento. 

Paralelamente ao trabalho de análise das narrativas existentes, desenvolveu-se um projeto 

editorial concreto: a revista Retalhos, uma publicação física e digital que materializa as reflexões 

teóricas desta pesquisa. A revista representa uma aplicação prática das conclusões do estudo, 

criando um espaço jornalístico que efetivamente coloca as comunidades vulneráveis no centro das 

narrativas sobre mudanças climáticas, não como objetos de reportagem, mas como protagonistas 

de suas próprias histórias e co-criadoras de conteúdo editorial. 
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1.1. Foco do Trabalho de Projeto 

As questões que orientam este trabalho de projeto surgem a partir do encontro entre três 

fenômenos contemporâneos: a intensificação e a diversificação dos impactos das mudanças 

climáticas sobre comunidades tradicionalmente marginalizadas (Rochedo et al., 2018; Malhi et al., 

2008); a reconfiguração estrutural do campo midiático, com a transformação das mídias 

tradicionais, a expansão dos meios digitais e a consolidação de veículos jornalísticos 

independentes que trabalham sob lógicas institucionais alternativas (Moraes, 2007; Anderson et 

al., 2012); e a crescente preocupação global com a preservação da diversidade como um elemento 

fundamental de sustentabilidade (Evans, 2010; Maffi, 2007). 

Diante desses cenários, propõe-se a seguinte questão central que estrutura o percurso do 

trabalho de projeto: 

Como se configuram as narrativas jornalísticas sobre comunidades vulneráveis no 

contexto das mudanças climáticas na mídia tradicional e na mídia independente? 

Deste questionamento principal derivam as seguintes perguntas específicas: 

1. Que padrões podem ser identificados nas coberturas da mídia tradicional e da mídia 

independente sobre comunidades vulneráveis impactadas pelas mudanças climáticas? 

2. Como as manifestações discursivas das comunidades são articuladas nas narrativas 

jornalísticas, considerando aspectos como protagonismo e autenticidade? 

3. Em que medida as narrativas jornalísticas analisadas contribuem para o reconhecimento da 

dignidade das comunidades vulneráveis e seus conhecimentos sobre processos ambientais? 

4. Como materializar os achados teóricos em uma proposta editorial concreta que promova 

representações mais justas e colaborativas das comunidades vulneráveis? 
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1.2. Objetivos 

Objetivo Geral: Desenvolver a revista Retalhos como projeto editorial inovador que 

materialize uma abordagem jornalística mais justa e colaborativa na representação de comunidades 

vulneráveis no contexto das mudanças climáticas. 

Objetivos Específicos: 

1. Identificar e caracterizar os padrões representacionais adotados pela mídia tradicional e 

pela mídia independente na cobertura de comunidades vulneráveis impactadas pelas 

mudanças climáticas, considerando aspectos como enquadramentos predominantes, 

estruturas narrativas recorrentes e regimes de visibilidade. 

2. Examinar as modalidades de articulação das manifestações discursivas comunitárias nas 

narrativas jornalísticas, considerando aspectos como protagonismo e as relações 

hierárquicas estabelecidas entre diferentes atores institucionais nas configurações textuais 

das coberturas analisadas. 

3. Avaliar as contribuições das narrativas jornalísticas analisadas para o reconhecimento da 

dignidade das comunidades vulneráveis e seus conhecimentos sobre processos 

socioecológicos e ambientais, considerando seu potencial emancipatório ou reprodutor de 

hierarquias. 

4. Implementar a revista Retalhos como projeto editorial que aplique princípios de 

representação justa e protagonismo comunitário identificados durante a análise das 

narrativas existentes, promovendo uma cobertura jornalística ambientalmente responsável 

e culturalmente sensível. 
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1.3. Hipótese do Trabalho 

As narrativas jornalísticas da mídia tradicional sobre comunidades vulneráveis no contexto 

das mudanças climáticas tendem, predominantemente, a privilegiar enquadramentos que 

enfatizam a vulnerabilidade passiva e vitimização dessas populações, em detrimento de 

abordagens que reconheçam substantivamente sistemas de conhecimento socioecológico e 

contextos específicos (Boykoff & Boykoff, 2004; Dornelles, 2008). Esta tendência acontece não 

apenas por decisões editoriais e econômicas, mas por estruturas narrativas institucionalizadas no 

jornalismo convencional que, historicamente, privilegiaram representações distintas entre sujeitos 

ativos e objetos passivos de intervenção. 

A mídia independente apresenta uma maior propensão estrutural a incorporar perspectivas 

mais humanizadas em suas coberturas sobre mudanças climáticas, contribuindo mais 

substantivamente para a preservação das narrativas trazidas por comunidades em situação de 

vulnerabilidade (Rodriguez, 2001; Barranquero & Sáez Baeza, 2010). Esta maior sensibilidade 

relaciona-se com modelos produtivos menos rigidamente padronizados, temporalidades 

institucionais mais flexíveis e compromissos editoriais explícitos com a diversificação das 

perspectivas representadas no debate público. 

As estruturas de produção jornalística, tanto na mídia tradicional quanto na independente, 

influenciam diretamente a capacidade de representar adequadamente a complexidade das 

comunidades vulneráveis em seus contextos socioecológicos específicos (Bennett et al., 2008; 

Traquina, 2004). É possível materializar reflexões teóricas em uma proposta editorial concreta que 

supere as limitações identificadas em ambos os modelos midiáticos, criando um espaço jornalístico 

verdadeiramente colaborativo onde as comunidades vulneráveis assumam protagonismo editorial 

sobre suas próprias experiências com as mudanças climáticas. 
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1.4. Metodologia 

O presente trabalho de projeto adota uma abordagem metodológica mista, combinando 

análise qualitativa e quantitativa das narrativas jornalísticas com desenvolvimento de projeto 

editorial prático. O desenho metodológico articula-se em diferentes fases: análise documental das 

narrativas jornalísticas em suas múltiplas modalidades; análise do conteúdo produzido por 

diferentes meios de comunicação e suas maneiras de representar as comunidades vulneráveis; e 

desenvolvimento da revista Retalhos como materialização prática dos achados teóricos. Esta 

metodologia visa compreender as limitações existentes nas abordagens jornalísticas e propor 

soluções concretas através de um projeto editorial inovador (Lopes, 2005; Braun & Clarke, 2006). 

O corpus constitui-se de reportagens sobre comunidades vulneráveis no contexto das 

mudanças climáticas publicadas entre 2015 e 2024, em veículos representativos da mídia 

tradicional brasileira (Folha de S.Paulo, O Globo, O Estado de S. Paulo, Jornal Nacional, Correio 

Braziliense e Zero Hora) e da mídia independente (Agência Pública, InfoAmazônia, ((o))eco, 

Mídia Ninja e Brasil de Fato). A seleção das reportagens obedeceu a critérios que incluem a 

relevância do tema, a representatividade institucional dos veículos no cenário midiático 

contemporâneo, diversidade de formatos narrativos e abrangência temporal suficiente para captar 

eventuais transformações nas abordagens durante o período analisado. Ao todo, foram 

selecionadas 180 reportagens, distribuídas entre mídia tradicional e independente, que constituem 

o material base do trabalho. 

Do ponto de vista quantitativo, aplicou-se uma análise baseada em aspectos de 

enquadramentos utilizados nos recursos narrativos empregados nas construções textuais 

(Krippendorff, 2004; Herscovitz, 2007). Isso possibilitou a identificação de padrões recorrentes e 

tendências gerais nas coberturas examinadas, estabelecendo bases comparativas entre os dois 
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modelos midiáticos. Para a análise qualitativa, foram selecionadas reportagens para compreender 

e comparar as estruturas narrativas, relações de poder e configurações ideológicas dessas 

representações sobre as comunidades vulneráveis (Fairclough, 2001; Machin & Mayr, 2012). 

Paralelamente ao trabalho analítico, desenvolveu-se o projeto editorial da revista Retalhos, 

que funciona como laboratório prático para testar as alternativas identificadas na análise teórica. 

A metodologia de desenvolvimento da revista incluiu: definição de princípios editoriais baseados 

nos achados da pesquisa; estabelecimento de processos colaborativos de produção com as 

comunidades; criação de estrutura horizontal de tomada de decisões; e desenvolvimento de 

conteúdo que materializa os princípios de representação justa e protagonismo comunitário 

identificados como necessários durante a análise das narrativas existentes. 
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Capítulo 1 - Fundamentação Teórica 

1.1. Desenvolvimento Histórico do Jornalismo 

A compreensão das práticas jornalísticas contemporâneas exige uma contextualização 

histórica que permita identificar as continuidades e transformações que moldam o campo da 

comunicação atual. Esta análise histórica revela-se fundamental para examinar criticamente as 

tensões éticas e políticas que ainda caracterizam a atuação profissional na área da informação, 

manifestando-se de novas formas em contextos de múltiplas crises interconectadas. 

As raízes das práticas informativas contemporâneas antecedem o surgimento da imprensa 

moderna. Civilizações complexas da Antiguidade desenvolveram sistemas organizados de 

disseminação de informações oficiais. A Acta Diurnaromana constitui exemplo paradigmático de 

proto-jornalismo, sendo afixada em espaços públicos para comunicar decisões governamentais, 

procedimentos judiciais e eventos sociais relevantes (Melo, 2003). Iniciativas similares em outras 

sociedades pré-modernas demonstram que a necessidade de sistemas informativos coordenados 

constitui característica inerente às estruturas sociopolíticas de grande escala. 

A modernidade europeia, através de suas transformações tecnológicas, econômicas e 

sociais, estabeleceu as condições estruturais para o desenvolvimento do jornalismo 

contemporâneo. Embora a invenção da prensa tipográfica por Johannes Gutenberg, no século XV, 

represente marco tecnológico fundamental, o surgimento do jornalismo moderno resultou de 

múltiplos fatores convergentes. Como observa Thompson (1998), "a transformação das formas 

simbólicas no mundo moderno está intimamente ligada ao desenvolvimento dos meios técnicos de 

produção e transmissão" (p. 81). A emergência da burguesia, a consolidação dos Estados nacionais 

e a progressiva secularização cultural criaram demandas específicas por informações atualizadas 

e estabeleceram os meios institucionais para sua produção. 
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Os primeiros periódicos europeus do século XVII emergiram como empreendimentos de 

pequena escala, frequentemente vinculados a interesses comerciais ou políticos específicos. O 

Relation aller Fürnemmen und gedenckwürdigen Historien, publicado em Estrasburgo em 1605, 

e a Gazette de Théophraste Renaudot, fundada em Paris em 1631, representam experiências 

pioneiras que já evidenciavam uma tensão estrutural característica: a contradição entre a lógica 

comercial e o ideal de serviço público. Esta tensão, entre a informação como mercadoria e como 

bem social necessário à democracia emergente, permanece central na análise crítica do jornalismo 

(Habermas, 1984). 

A conceituação habermasiana de esfera pública fornece elementos teóricos fundamentais 

para compreender o papel histórico da imprensa. Habermas (1984) define a esfera pública 

burguesa como "a esfera das pessoas privadas reunidas em um público; elas reivindicam esta esfera 

pública regulamentada pela autoridade, mas diretamente contra a própria autoridade" (p. 42). 

Durante o século XVIII, a expansão da imprensa periódica, particularmente na Inglaterra e nas 

colônias americanas, consolidou o jornalismo como instrumento privilegiado de articulação 

política e formação de opinião pública. 

A Revolução Industrial provocou transformações estruturais profundas no campo 

jornalístico. A mecanização dos processos de impressão, a expansão dos sistemas de transporte e 

o crescimento das populações urbanas alfabetizadas possibilitaram o surgimento da imprensa de 

massa. Publicações como The Times (Londres), La Presse (Paris) e New York Sun (Estados 

Unidos) inauguraram modelos industriais caracterizados por tiragens elevadas, preços acessíveis 

e financiamento publicitário. Esta nova configuração estabeleceu o jornalismo como setor 

econômico relevante e modificou substancialmente suas práticas, valores e relações com o poder 

político (Traquina, 2004). 
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A profissionalização do jornalismo intensificou-se neste período histórico. A atividade, 

anteriormente exercida por literatos e políticos, transformou-se gradualmente em campo 

profissional com técnicas, padrões discursivos e valores éticos específicos. Neste contexto emergiu 

o ideal de objetividade jornalística, conceito que, embora variando conforme contextos temporais 

e culturais, passou a orientar a prática profissional em diversos países. Schudson (1995) argumenta 

que "a objetividade é uma peculiar demanda que fazemos às pessoas que trabalham em certas 

instituições e não a outras" (p. 5), evidenciando como este conceito se tornou central na identidade 

profissional jornalística. 

No contexto brasileiro, a imprensa foi proibida durante todo o período colonial, sendo 

legalizada apenas em 1808, com a chegada da corte portuguesa. O primeiro jornal autorizado, a 

Gazeta do Rio de Janeiro, funcionava como veículo oficial do governo monárquico, enquanto o 

Correio Braziliense, publicado em Londres por Hipólito da Costa, representava uma perspectiva 

crítica ao regime estabelecido. Este início configurou uma relação ambivalente entre o jornalismo 

brasileiro e as estruturas de poder, características que se mantiveram ao longo da formação 

histórica nacional (Ribeiro, 2007). 

O século XX foi caracterizado pela consolidação da imprensa de massa e por mudanças 

tecnológicas e políticas que reconfiguraram o jornalismo global. Novos meios como rádio, cinema, 

televisão e, posteriormente, a internet, transformaram formatos, linguagens e relações com 

audiências. No Brasil, a partir da década de 1950, o jornalismo passou por processo de 

modernização que incluiu transformações redacionais e estilísticas, incorporando influências do 

"new journalism" norte-americano. Experiências como o Diário Carioca e a revista Realidade 

introduziram novas modalidades narrativas. Paradoxalmente, parte deste processo ocorreu durante 
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a ditadura militar (1964-1985), gerando relações ambíguas entre imprensa e regime autoritário, 

marcadas por momentos de resistência, censura e cooptação (Medina, 1988). 

O século XXI inaugura um período de transformações intensas no jornalismo global. A 

digitalização e a emergência das redes sociais alteraram radicalmente as dinâmicas de produção e 

consumo informativo, os modelos de negócio e a autoridade jornalística tradicional. Fenômenos 

como jornalismo colaborativo, narrativas multimídia e curadoria algorítmica desafiam limites 

convencionais da profissão e exigem reinvenção constante de práticas e identidades profissionais. 

Castells (1999) observa que "pela primeira vez na história, a mente humana é uma força direta de 

produção, não apenas um elemento decisivo no sistema produtivo" (p. 69), destacando como as 

tecnologias da informação reconfiguraram as práticas comunicacionais contemporâneas. 

Estas transformações impactam diretamente o jornalismo ambiental, área cujas narrativas 

se desenvolveram a partir da década de 1960, em diálogo com movimentos ecológicos emergentes. 

Esta especialização reflete tanto transformações internas da profissão quanto mudanças na forma 

como as sociedades compreendem suas relações com o meio ambiente. A digitalização e o 

crescimento das mídias alternativas intensificaram processos de pluralização das vozes no campo 

do jornalismo ambiental. Iniciativas independentes, coletivos de comunicação popular, jornalistas 

autônomos e organizações da sociedade civil assumem papel crescente na produção e 

disseminação de informações sobre as múltiplas dimensões da crise ambiental contemporânea, 

frequentemente demonstrando maior capacidade de representação de sujeitos historicamente 

invisibilizados, como comunidades indígenas, populações tradicionais e movimentos 

socioambientais de base (Barbosa, 2018). 

Este percurso histórico evidencia que as práticas jornalísticas contemporâneas resultam de 

processos complexos de transformação social, tecnológica e política. A análise crítica destas 
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transformações fornece elementos fundamentais para compreender como diferentes estruturas 

organizacionais, culturas profissionais e compromissos editoriais influenciam as representações 

de comunidades vulneráveis no contexto das mudanças climáticas, objetivo central deste trabalho 

de projeto. 

 

1.2. Narrativas: Conceitos e Poder 

Para compreender como as narrativas jornalísticas são construídas quando tratam de 

comunidades vulneráveis no contexto das mudanças climáticas, torna-se necessário aprofundar o 

entendimento sobre o conceito de "narrativa" e sua função na organização da experiência humana. 

A estrutura narrativa não é exclusiva do jornalismo institucionalizado, estando presente no centro 

da experiência humana, aparecendo nas mitologias que moldaram as sociedades antigas e nas 

formas como a ciência comunica suas descobertas contemporaneamente. 

Paul Ricoeur, ao trabalhar com a ideia de uma hermenêutica da experiência, defende que é 

por meio das narrativas que se consegue organizar a vivência no tempo, dando-lhe coerência, 

continuidade e significado. Como afirma Ricoeur (1994), "narrar, portanto, não é apenas 'contar 

algo', é 'produzir sentido sobre o que se vive'" (p. 85), e isso tem implicações diretas na forma 

como determinadas realidades são construídas e legitimadas socialmente. 

O conceito de "narrativa" tem sido objeto de elaborações teóricas em múltiplos campos 

disciplinares, da teoria literária à antropologia cultural, da linguística estrutural à psicologia 

cognitiva, da filosofia hermenêutica às ciências da comunicação contemporâneas. Para os 

propósitos deste trabalho, considera-se um conceito abrangente que compreende a narrativa não 

apenas como modalidade discursiva específica, caracterizada pela representação sequencial de 

eventos durante a passagem do tempo, mas como processo fundamental de organização da 
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experiência e construção de sentidos em contextos socioculturais. Nesse sentido, as narrativas não 

constituem apenas elementos textuais isolados, mas um conjunto de fatores que mediam as 

relações entre indivíduos, coletividades e seus contextos em diferentes cenários (Ricoeur, 1994; 

Geertz, 1989). 

A linguística estrutural, particularmente através das contribuições de teóricos como 

Vladimir Propp, Algirdas Julien Greimas e Claude Bremond, ofereceu importantes instrumentos 

analíticos para a compreensão das estruturas narrativas, identificando padrões recorrentes nos 

modos como diferentes configurações culturais organizam suas construções discursivas. A análise 

morfológica dos contos folclóricos desenvolvida por Propp evidenciou a existência de funções 

narrativas persistentes que, embora se manifestem em conteúdos culturalmente específicos, 

revelam estruturas subjacentes potencialmente universalizáveis na organização narrativa em 

diferentes contextos (Barthes, 1977). 

A análise estrutural das narrativas oferece instrumentos valiosos para compreender as 

construções jornalísticas. Barthes (1977) observa que "a narrativa está presente em todos os 

tempos, em todos os lugares, em todas as sociedades; a narrativa começa com a própria história" 

(p. 79), evidenciando a centralidade das estruturas narrativas na experiência humana. O modelo 

actancial, desenvolvido por Greimas, refinou essa abordagem estruturalista, propondo um sistema 

de papéis actanciais (sujeito, objeto, destinador, destinatário, adjuvante, oponente) que permite 

analisar a organização subjacente de textos aparentemente distintos em suas manifestações 

superficiais (Jameson, 1972). 

Essas contribuições da narratologia estruturalista fornecem instrumentos analíticos 

valiosos para a análise comparativa proposta no presente trabalho, possibilitando identificar como 

diferentes modalidades jornalísticas estruturam seus relatos sobre comunidades vulneráveis e 



 20 

transformações climáticas. Entretanto, a perspectiva estritamente estruturalista apresenta 

limitações para a compreensão da dimensão performativa e sociopolítica das configurações 

narrativas, particularmente em contextos marcados por assimetrias de poder como os que 

caracterizam as relações entre comunidades marginalizadas e instituições dominantes (Eagleton, 

1983; Jameson, 1981). 

A dimensão ideológica das narrativas não pode ser ignorada. Jameson (1981) argumenta 

que "sempre historicizar!" constitui "o imperativo moral absoluto de todo pensamento dialético" 

(p. 9), destacando a necessidade de situar as narrativas em seus contextos sociopolíticos 

específicos. 

A virada pós-estruturalista, particularmente através das contribuições teóricas de Michel 

Foucault e Jacques Derrida, oferece elementos críticos essenciais para essa recontextualização 

sociopolítica da análise narrativa. A concepção foucaultiana de discurso como prática que 

sistematicamente forma os objetos sobre os quais se fala permite compreender como as narrativas 

não apenas representam realidades pré-existentes, mas participam ativamente na constituição 

sociossimbólica e material dessas realidades. Nessa perspectiva, as narrativas jornalísticas não 

constituem meros relatos neutros de fatos objetivamente dados, mas dispositivos discursivos que, 

ao narrar os sujeitos e processos envolvidos de determinadas maneiras, contribuem ativamente 

para configurar identidades, relações de poder e horizontes de possibilidade para a ação social em 

contextos determinados (Foucault, 1997; Pêcheux, 1990). 

Particularmente relevante para o presente trabalho constitui a noção de "regimes de 

verdade" desenvolvida por Foucault. Como observa Foucault (1980), "cada sociedade tem seu 

regime geral de verdade: isto é, os tipos de discurso que ela acolhe e faz funcionar como 

verdadeiros" (p. 131). Esta perspectiva teórica possibilita analisar como diferentes modalidades de 
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produção jornalística - tradicional e independente - estabelecem regimes específicos de verdade 

que condicionam suas abordagens narrativas sobre comunidades vulneráveis e seus patrimônios 

linguísticos e culturais em contextos determinados (Fairclough, 1995; Van Dijk, 1988). 

A contribuição teórica dos estudos culturais britânicos, particularmente através da obra de 

autores como Stuart Hall e Raymond Williams, oferece outro aporte conceitual essencial para a 

compreensão do poder constitutivo das narrativas na construção sociossimbólica da realidade. A 

teoria da codificação/decodificação de Hall revolucionou a compreensão dos processos 

comunicacionais. Hall (1980) propõe que "não existe correspondência necessária entre codificação 

e decodificação; a primeira pode tentar 'dirigir', mas não pode 'prescrever' ou 'garantir' a segunda" 

(p. 135), demonstrando a complexidade dos processos de construção de sentido. 

Esta perspectiva teórica revela-se particularmente valiosa para analisar como as narrativas 

jornalísticas sobre comunidades vulneráveis são diferentemente apropriadas e ressignificadas 

pelos diversos públicos, incluindo as próprias comunidades representadas, em função de seus 

posicionamentos sociais e repertórios culturais específicos. A integração dessas diversas 

perspectivas teóricas possibilita uma compreensão do poder constitutivo das narrativas 

jornalísticas na construção social das realidades, particularmente em contextos marcados por 

desigualdades estruturais como os que caracterizam as relações entre comunidades vulneráveis, 

transformações climáticas e sistemas midiáticos contemporâneos (Couldry, 2003; Martín-Barbero, 

1997). 

De fundamental importância constitui reconhecer que, ao analisar narrativas sobre 

comunidades vulneráveis, também se participa da construção de sentidos sobre essas realidades. 

O próprio ato de problematizar representações midiáticas é uma forma de intervenção no campo 

discursivo que pode contribuir para transformar os modos como essas comunidades são percebidas 
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e como seus conhecimentos são legitimados ou descredibilizados na esfera pública (Spivak, 2010; 

Mignolo, 2000). Isso coloca diante de uma responsabilidade ética e política que não pode ser 

negligenciada: a de contribuir para uma ecologia de saberes mais plural e equitativa, onde 

diferentes modos de conhecer e narrar o mundo possam existir em relações de complementaridade 

e não de subordinação hierárquica (Santos, 2007; Escobar, 2008). 

Ao considerar a narrativa como campo de disputas simbólicas e materiais, reconhece-se 

que as formas de narrar as mudanças climáticas e seus impactos nas comunidades vulneráveis não 

constituem meros exercícios estilísticos, mas estratégias discursivas com consequências concretas 

para as políticas públicas, mobilizações sociais e futuros possíveis que estão sendo construídos 

diante da emergência climática global (Carvalho, 2010; Moser, 2010). O jornalismo, como prática 

narrativa institucionalizada, ocupa posição privilegiada nesse campo de construção de sentidos, 

não apenas por sua capacidade de amplificação e legitimação de determinadas vozes e 

perspectivas, mas por seu papel histórico como arena de negociação e cristalização de consensos 

sociais sobre questões de relevância pública (Tuchman, 1978; Schudson, 2003). 

 

1.3. Jornalismo Ambiental 

O jornalismo ambiental constitui um campo especializado de práticas que, embora 

compartilhe fundamentos e procedimentos com o jornalismo generalista, apresenta 

particularidades metodológicas e ético-políticas que demandam análise específica. Compreender 

sua formação histórica, pressupostos teóricos e desafios atuais torna-se fundamental para 

contextualizar adequadamente as análises sobre as configurações narrativas relacionadas ao tema. 

O surgimento do jornalismo ambiental como prática está intrinsecamente ligado ao 

desenvolvimento da consciência ambiental contemporânea e à crescente institucionalização da 
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questão ecológica na agenda global. Embora seja possível identificar coberturas sobre temas que 

hoje se classificariam como "ambientais" desde os primórdios da imprensa moderna, é 

principalmente a partir da década de 1960 que se observa a consolidação de uma especialização 

jornalística nessa área, em sintonia com a emergência dos movimentos ambientalistas e a crescente 

visibilidade das questões ecológicas em escala global. 

Publicações pioneiras como Primavera Silenciosa, da bióloga Rachel Carson, que 

denunciava os impactos dos pesticidas sintéticos nos ecossistemas, não apenas influenciaram 

significativamente a opinião pública sobre o assunto, mas também ajudaram a estabelecer 

parâmetros investigativos e narrativos que moldariam o desenvolvimento posterior do jornalismo 

ambiental em diversos contextos nacionais (Bueno, 2007; Gottlieb, 2005). O trabalho pioneiro de 

Rachel Carson estabeleceu marcos para o jornalismo ambiental. Carson (1962) alertava que "pela 

primeira vez na história do mundo, todo ser humano está agora sujeito ao contato com químicos 

perigosos, desde o momento da concepção até a morte" (p. 15), inaugurando uma nova forma de 

comunicar riscos ambientais. 

A progressiva institucionalização da temática ambiental na agenda internacional, marcada 

por eventos históricos como a Conferência de Estocolmo (1972), o Relatório Brundtland (1987), 

a Eco-92 realizada no Rio de Janeiro em 1992 e as subsequentes Conferências das Partes da 

Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, contribuiu significativamente 

para a legitimação e a consolidação do jornalismo ambiental como especialização profissional 

reconhecida. Paralelamente, o crescente aprofundamento científico sobre as inter-relações 

ecossistêmicas e os impactos humanos sobre os sistemas ecológicos globais, particularmente 

evidenciado nos relatórios do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) desde 
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1990, impôs novos desafios aos profissionais dedicados à cobertura dessas temáticas nas redações 

jornalísticas (Boykoff, 2011; Hansen, 2010). 

Os desafios estruturais do jornalismo ambiental são evidentes. Hansen (2010) observa que 

"a cobertura ambiental continua a ser caracterizada por uma tensão fundamental entre a 

complexidade inerente das questões ambientais e as limitações das práticas jornalísticas 

convencionais" (p. 91). No contexto brasileiro, o desenvolvimento do jornalismo ambiental 

apresenta características específicas nacionais. Se inicialmente as coberturas ambientais no país 

tendiam a reproduzir abordagens predominantemente importadas de contextos norte-americanos e 

europeus, gradualmente se configurou uma perspectiva mais contextualizada que incorpora as 

particularidades socioambientais nacionais, especialmente relacionadas à Amazônia, aos biomas 

ameaçados e às populações tradicionais e suas relações com os ecossistemas. 

Jornalistas pioneiros como Washington Novaes, Randau Marques e Roberto Villar 

Belmonte estabeleceram parâmetros para a cobertura ambiental que vão além do conservacionismo 

descontextualizado e do desenvolvimentismo predatório, buscando integrar dimensões sociais, 

econômicas, culturais e ecológicas nas narrativas sobre as questões ambientais brasileiras em suas 

diferentes manifestações locais (Novaes, 2004; Belmonte, 2017). 

No cenário específico das comunidades vulneráveis, foco central deste trabalho, o 

jornalismo ambiental enfrenta desafios adicionais relacionados com as questões de justiça 

ambiental e climática, representatividade e sensibilidade cultural. A teoria do Climate Justice, 

desenvolvida inicialmente no contexto norte-americano a partir da década de 1980 e 

posteriormente ampliada por contribuições latino-americanas, africanas e asiáticas, oferece uma 

base importante para compreender como a distribuição desigual dos impactos e riscos ambientais 

se relaciona com hierarquias sociais existentes, ancoradas em fatores como classe, raça, etnia, 
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gênero e localização geográfica. Esta perspectiva evidencia a dimensão política das questões 

ambientais e questiona coberturas jornalísticas que naturalizam ou despolitizam os impactos 

diferenciados das transformações ecológicas sobre diferentes grupos sociais (Martínez-Alier, 

2007; Leite Lopes, 2006). 

A questão linguística encontra no jornalismo ambiental manifestações particularmente 

significativas, considerando que diferentes tradições culturais desenvolveram vocabulários, 

classificações e categorias próprias para representar fenômenos ecológicos em seus contextos 

locais. Como destaca a professora Maria Filomena Gonçalves, doutora em Linguística Portuguesa 

pela Universidade de Évora, a perda de uma língua minoritária implica a extinção de formas únicas 

de expressão cultural, de memórias coletivas e de conhecimentos tradicionais transmitidos 

oralmente ao longo de gerações. 

Segundo Gonçalves, "com o desaparecimento de uma língua, o que desaparece é a 

expressão da cultura de uma comunidade ou povo; logo, o que se perde é a memória desse povo, 

principalmente quando não deixa documentação escrita", ressaltando o caráter irreparável dessa 

perda. A professora observa ainda que "a repercussão da perda é irreparável, visto que o saber-

fazer tradicional é transmitido essencialmente pela palavra e pela observação direta", reforçando 

o papel central da oralidade na conservação dos conhecimentos ecológicos desenvolvidos por 

povos tradicionais. Nesse sentido, o jornalismo ambiental contemporâneo enfrenta o desafio de 

reconhecer essa dimensão linguístico-cultural da biodiversidade e de incorporar em suas narrativas 

vozes e visões que não cabem nos limites do vocabulário técnico-científico hegemônico. 

A crise climática, segundo Gonçalves, agrava esse cenário: "A desertificação, a falta de 

água ou de alimentos suficientes, obrigando populações do interior, onde ainda conservavam as 

suas línguas maternas, a procurarem melhores condições na periferia de grandes cidades ou no 
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litoral, são fatores que favorecem a perda de línguas que saem do seu território natural e passam a 

estar sujeitas à pressão de uma língua maioritária". 

Os estudos recentes sobre jornalismo ambiental têm evidenciado tensões estruturais que 

caracterizam esse campo especializado em suas manifestações contemporâneas. Pesquisadores 

como Hansen (2010) e Boykoff (2011) identificam contradições importantes entre, por um lado, a 

complexidade das questões socioambientais que demandam abordagens temporalmente 

estendidas, espacialmente contextualizadas e culturalmente diversificadas, e, por outro, as 

limitações estruturais do campo jornalístico convencional caracterizado por temporalidades 

aceleradas, espaços restritos e abordagens padronizadas. 

Essas tensões manifestam-se particularmente nas coberturas sobre mudanças climáticas, 

que simultaneamente exigem contextualização científica rigorosa, representação das incertezas 

inerentes aos modelos das projeções climáticas, sensibilidade às particularidades socioculturais 

das comunidades afetadas e capacidade de comunicar urgência sem recorrer a simplificações 

excessivas ou alarmismos contraproducentes (Carvalho, 2007; Nisbet, 2009). 

Para este trabalho revela-se importante a análise crítica dos enquadramentos que 

predominam nas coberturas sobre o tema, considerando suas implicações para representação das 

comunidades vulneráveis e seus patrimônios linguísticos e culturais. Estudos desenvolvidos por 

pesquisadores como Boykoff e Boykoff (2004), Carvalho e Burgess (2005) e Doulton e Brown 

(2009) evidenciam tendências representacionais que caracterizam essas coberturas em diferentes 

contextos nacionais e institucionais, incluindo: cientificização excessiva que privilegia discursos 

técnicos sobre experiências vividas; catastrofismo descontextualizado que enfatiza impactos 

dramáticos sem análise adequada; otimismo tecnológico que supervaloriza soluções técnicas em 
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detrimento de transformações sociopolíticas; e economicismo reducionista que subordina 

considerações socioculturais e ecológicas a lógicas predominantemente mercantis. 

Em contraponto a essas tendências representacionais, pesquisadores como Cox (2010), 

Moser (2010) e Schmidt et al. (2013) propõem enquadramentos alternativos que potencialmente 

ampliam as possibilidades representacionais das comunidades em situação de vulnerabilidade. 

Esses enquadramentos alternativos incluem: justiça climática, que explicita as dimensões 

desiguais dos impactos e responsabilidades; conhecimentos tradicionais, que valoriza sistemas de 

saberes culturalmente diversos; responsabilidades diferenciadas, que contextualiza historicamente 

as vulnerabilidades atuais; e processos de transição sistêmica, nos quais transformações ecológicas 

caminham junto à reconfiguração das estruturas sociopolíticas. 

A análise comparativa entre configurações narrativas da mídia tradicional e independente 

sobre esses grupos, objeto central deste trabalho, insere-se precisamente nessas discussões sobre 

limitações e potencialidades do jornalismo ambiental contemporâneo em suas múltiplas 

manifestações. Diante das tensões estruturais identificadas, torna-se particularmente relevante 

investigar como diferentes arranjos produtivos, configurações organizacionais e compromissos 

editoriais condicionam diferencialmente as possibilidades representacionais dessas comunidades 

e seus patrimônios ancestrais, evidenciando tanto constrangimentos compartilhados quanto 

divergências importantes entre diferentes aspectos midiáticos. 

 

1.4. Mídia Independente vs. Mídia Tradicional 

A comparação das construções narrativas sobre populações em situação de vulnerabilidade 

frente às transformações climáticas requer um entendimento aprofundado das diferenças 

conceituais, estruturais e operacionais entre a mídia tradicional e a mídia independente. Esta 
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distinção, frequentemente apresentada como uma simples oposição, revela-se consideravelmente 

mais complexa, dinâmica e dependente do contexto do que se costuma considerar tanto nas 

discussões acadêmicas quanto nos debates públicos (Atton & Hamilton, 2008; Couldry & Curran, 

2003). 

Ao longo da história, o termo "mídia independente" foi utilizado em diversos contextos 

para designar iniciativas de comunicação que se posicionam como alternativas aos veículos 

jornalísticos estabelecidos, consolidados institucionalmente e orientados por lógicas comerciais 

(Downing, 2001; Kucinski, 1991). Esta categoria abrange manifestações extremamente variadas, 

desde jornais político-partidários do século XIX até coletivos midiáticos anticapitalistas atuais, 

incluindo também iniciativas comunitárias, publicações temáticas específicas e, mais 

recentemente, projetos jornalísticos digitais baseados em modelos de negócio alternativos e 

organizações não governamentais. 

Vários pesquisadores têm buscado desenvolver conceitos e abordagens que captam a 

diversidade dessas iniciativas de comunicação sem limitá-las a definições restritivas. Clemencia 

Rodriguez propõe o conceito de "mídia cidadã" para caracterizar processos de comunicação pelos 

quais pessoas comuns, tradicionalmente excluídas da esfera pública convencional, adquirem voz 

própria, visibilidade social e capacidade de influir nos debates públicos através de seus próprios 

meios. O conceito de mídia cidadã amplia a compreensão das práticas comunicacionais 

alternativas. Rodriguez (2001) argumenta que "quando as pessoas se apropriam de uma estação de 

rádio, um canal de televisão ou qualquer outro meio de comunicação e o transformam em uma 

ferramenta para a mudança social, essas experiências devem ser denominadas mídia cidadã" (p. 

20). 
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John Downing desenvolve a noção de "mídia radical" para descrever iniciativas que 

desafiam explicitamente estruturas de poder estabelecidas e oferecem conteúdos, perspectivas e 

formas organizacionais distintas dos modelos midiáticos hegemônicos. A conceituação de mídia 

radical oferece perspectivas importantes. Downing (2001) define mídia radical como "aquela que 

expressa uma visão alternativa às políticas, prioridades e perspectivas hegemônicas" (p. vii), 

fornecendo base conceitual para compreender iniciativas comunicacionais independentes. 

Denis de Moraes, no contexto latino-americano, utiliza o termo "mídias livres" para 

designar experiências comunicacionais autogestionárias que contestam a concentração 

oligopolística dos sistemas midiáticos convencionais e buscam democratizar o acesso à produção 

e circulação de conteúdos (Moraes, 2007). 

Para esta análise, considera-se uma definição ampla e contextualizada de mídia 

independente, entendendo-a como o conjunto de iniciativas jornalísticas que apresentam 

autonomia institucional em relação aos grandes conglomerados midiáticos comerciais, estruturas 

organizacionais com menor hierarquização, compromissos editoriais explícitos com perspectivas 

sub-representadas no debate público, e modelos de financiamento que não se baseiam 

principalmente em receitas publicitárias convencionais (Fenton, 2016; Pickard, 2019). Esta 

definição, fundamentada nas propostas conceituais de pesquisadores como Anderson et al. (2012), 

reconhece o caráter dinâmico dessa categorização, mas estabelece parâmetros analíticos adequados 

para a análise comparativa proposta. 

As diferenças estruturais entre mídia tradicional e independente se manifestam em várias 

dimensões relevantes para este trabalho. No aspecto organizacional, a mídia tradicional 

caracteriza-se por estruturas empresariais hierárquicas, com clara separação entre proprietários, 

gestores, editores e repórteres, enquanto a mídia independente frequentemente apresenta arranjos 
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menos verticalizados, com significativa sobreposição entre funções editoriais e de reportagem 

(Deuze, 2003; Maras, 2013). 

Quanto aos modelos de financiamento, a mídia tradicional baseia-se principalmente em 

receitas publicitárias corporativas, vendas diretas e, crescentemente, assinaturas digitais, enquanto 

a mídia independente recorre a estratégias variadas que incluem doações individuais, 

financiamento colaborativo, apoio de fundações, prestação de serviços complementares e, em 

alguns casos, esquemas associativos ou cooperativos (Anderson et al., 2012; Peruzzo, 1998; 

Chadha & Koliska, 2014). 

Em relação às culturas profissionais, a mídia tradicional tende a valorizar princípios como 

objetividade, equilíbrio formal entre perspectivas institucionalmente legitimadas e separação entre 

fatos e opiniões (Schudson, 2001; Tuchman, 1972), enquanto a mídia independente 

frequentemente assume posicionamentos editoriais mais explícitos, prioriza abordagens 

interpretativas contextualizadas e questiona as divisões convencionais entre objetividade e 

engajamento em suas práticas (Kovach & Rosenstiel, 2003; Galtung & Vicente, 2003; Atton, 

2003). 

Quanto aos processos de produção, a mídia tradicional caracteriza-se por ciclos altamente 

padronizados, prazos rígidos e divisão especializada de tarefas, enquanto a mídia independente 

frequentemente opera com tempos mais flexíveis, processos menos estruturados e maior 

versatilidade dos profissionais envolvidos (Deuze & Witschge, 2018; Örnebring, 2013). 

Estas diferenças estruturais devem ser compreendidas não como categorias totalmente 

separadas, mas como tendências que admitem gradações, intersecções e configurações híbridas em 

arranjos institucionais específicos (Benson, 2019; Ryfe, 2019). Pesquisadores como Hallin e 

Mancini (2004) e McQuail (2003) destacam a importância de contextualizar essas distinções em 
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sistemas midiáticos nacionais específicos, considerando que as relações entre mídia tradicional e 

independente variam significativamente conforme contextos sociopolíticos, marcos regulatórios, 

configurações de mercado e culturas jornalísticas em diferentes sociedades. 

No Brasil, essa distinção assume contornos específicos devido à alta concentração 

proprietária dos veículos tradicionais, às relações historicamente estabelecidas entre grupos 

midiáticos e elites políticas regionais, e às reconfigurações atuais impulsionadas pela digitalização 

das redações (Lima, 2001; Magalhães, 2008; Sodré, 2009). 

A análise das implicações dessas diferenças estruturais para as construções narrativas sobre 

populações em situação de vulnerabilidade constitui o foco central desta pesquisa, buscando 

correlações significativas entre os diferentes arranjos institucionais, culturas profissionais e 

limitações organizacionais da mídia tradicional e independente, e suas capacidades distintas de 

incorporar e preservar patrimônios e histórias locais em suas coberturas sobre essas populações 

(Carvalho, 2010; Anderson, 2013). 

Estudos recentes sobre coberturas jornalísticas de questões socioambientais oferecem 

indicações preliminares sobre essas correlações. Pesquisadores como Boykoff (2011), Hackett et 

al. (2018) e Young e Dugas (2011) identificam tendências na mídia tradicional que potencialmente 

limitam a representação adequada da complexidade socioecológica das mudanças climáticas, 

incluindo: padronização de enquadramentos; privilégio de fontes institucionais oficiais; 

subordinação de conhecimentos locais a explicações científicas convencionais; e despolitização 

de vulnerabilidades em abordagens tecnocráticas ou individualistas. 

Em contraste, estudos sobre iniciativas comunicacionais independentes desenvolvidos por 

pesquisadores como Barranquero e Sáez Baeza (2010), Gumucio-Dagron (2011) e Roosvall e 

Tegelberg (2018) sugerem potencialidades representacionais nestas configurações, incluindo: 
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maior diversidade de enquadramentos; inclusão substancial de vozes comunitárias em posições 

significativas; valorização de conhecimentos locais em relação complementar com perspectivas 

científicas convencionais; e contextualização política explícita de vulnerabilidades em abordagens 

estruturalmente situadas. 

A análise comparativa busca verificar essas correlações no contexto específico das 

coberturas sobre populações em situação de vulnerabilidade frente às transformações climáticas, 

evidenciando tanto diferenças estruturais quanto convergências inesperadas entre configurações 

narrativas da mídia tradicional e independente (Lester, 2010; Schäfer & Schlichting, 2014). Esta 

abordagem analítica, que reconhece tanto potencialidades quanto limitações em ambos os 

espectros midiáticos, possibilita uma compreensão mais complexa e contextualizada das 

configurações representacionais analisadas no corpus empírico da pesquisa. 
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Capítulo 2 - Comunidades Vulneráveis e Mudanças Climáticas 

Para analisar como o jornalismo retrata comunidades vulneráveis no contexto das 

mudanças climáticas, torna-se necessário entender as relações entre processos sociais, dinâmicas 

políticas e transformações ambientais que caracterizam esse fenômeno. Parte-se do princípio de 

que a vulnerabilidade às mudanças do clima não constitui apenas uma condição física determinada 

pela exposição geográfica aos eventos climáticos extremos, mas uma condição sociopolítica 

produzida pela interação entre processos climáticos e estruturas sociais construídas ao longo da 

história. 

Nessa perspectiva, a vulnerabilidade surge como um fenômeno que engloba elementos 

físicos e sociais, determinando tanto a suscetibilidade aos impactos climáticos quanto as diferentes 

capacidades de adaptação entre grupos sociais (Adger et al., 2013; O'Brien & Leichenko, 2010). 

O conceito de "comunidades vulneráveis" usado neste trabalho não pretende naturalizar uma 

condição de vulnerabilidade inerente a certos grupos socioculturais, mas reconhecer como 

processos históricos de marginalização política, de exploração econômica e de subordinação de 

conhecimentos colocaram determinados grupos em situações de maior risco diante das 

transformações ambientais. 

Trata-se de entender a "vulnerabilidade" não como característica essencial dessas 

comunidades específicas, mas como condição produzida por processos históricos que estabelecem 

distribuições desiguais de riscos, impactos e capacidades de adaptação conforme marcadores 

sociais como classe, raça, etnia, gênero e localização geopolítica (Bullard & Wright, 2012; 

Schlosberg, 2013). Além disso, torna-se importante compreender que as comunidades mais 

afetadas pelos impactos climáticos são, frequentemente, detentoras de conhecimentos ecológicos, 
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línguas e práticas culturais que incorporam compreensões sobre relações entre seres humanos e 

natureza, desenvolvidas através de gerações. 

Esse reconhecimento implica em ir além de representações que reduzem esses povos a 

meras "vítimas" das mudanças climáticas, para entendê-las como portadoras de conhecimentos 

valiosos para a compreensão e o enfrentamento dos desafios socioambientais (Berkes, 2012; Maffi 

& Woodley, 2010). 

 

2.1. Impactos Desproporcionais 

A compreensão dos impactos desproporcionais das mudanças do clima sobre comunidades 

historicamente marginalizadas constitui elemento fundamental para a análise posterior das 

narrativas jornalísticas sobre essas comunidades. Busca-se examinar os processos 

socioambientais, econômico-políticos e histórico-estruturais que determinam tanto a distribuição 

diferenciada dos impactos climáticos quanto a desigualdade nas capacidades de adaptação entre 

diferentes grupos sociais, com atenção especial às comunidades tradicionais, aos povos indígenas 

e às populações em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

A literatura científica atual sobre vulnerabilidade climática mostra consistentemente que 

os impactos das transformações ambientais não se distribuem uniformemente entre diferentes 

grupos populacionais, apresentando correlações significativas com desigualdades sociais em 

múltiplas escalas geográficas e temporais. Como documentado nos relatórios do Painel 

Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), grupos sociais historicamente 

marginalizados frequentemente sofrem impactos climáticos mais severos, não necessariamente por 

maior exposição geográfica a eventos climáticos extremos, mas principalmente por 
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vulnerabilidades socioeconômicas e político-institucionais estruturalmente produzidas (Adger et 

al., 2014; Oppenheimer et al., 2014). 

A vulnerabilidade climática constitui processo socialmente construído. Adger et al. (2013) 

definem vulnerabilidade como "a propensão ou predisposição a ser adversamente afetado, 

englobando uma variedade de conceitos incluindo sensibilidade ou suscetibilidade ao dano e falta 

de capacidade de enfrentar e se adaptar" (p. 5). As bases teóricas para entender essa desproporção 

nos impactos climáticos podem ser encontradas na convergência entre estudos sobre justiça 

ambiental, ecologia política e pesquisas sobre vulnerabilidade e adaptação climática. 

O campo dos estudos sobre justiça ambiental, surgido na intersecção entre movimentos 

sociais e pesquisas acadêmicas nos Estados Unidos da década de 1980, oferece evidências 

substanciais sobre as correlações entre marcadores sociais como raça, classe e etnia e a distribuição 

desigual de riscos e impactos ambientais. A justiça ambiental evidencia distribuições desiguais de 

riscos. Bullard (2000) argumenta que "as comunidades de cor e de baixa renda são 

desproporcionalmente sobrecarregadas com riscos ambientais e de saúde" (p. 98), demonstrando 

como marcadores sociais influenciam exposição a impactos ambientais. 

A teoria da sociedade de risco oferece marcos para compreender vulnerabilidades 

climáticas. Beck (2010) observa que "os riscos não se distribuem aleatoriamente, mas seguem 

padrões de desigualdade social" (p. 258), evidenciando como vulnerabilidades climáticas refletem 

estruturas sociais preexistentes. A ecologia política, principalmente através das contribuições de 

autores como Arturo Escobar, Enrique Leff e Astrid Ulloa, oferece instrumentos analíticos 

complementares para entender como relações de poder historicamente constituídas determinam 

tanto o acesso diferenciado a recursos ambientais quanto a distribuição desigual dos impactos da 

degradação ambiental entre diferentes grupos sociais. 
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Esta perspectiva mostra como vulnerabilidades atuais às mudanças climáticas 

frequentemente estão vinculadas a processos históricos de colonização, expropriação territorial e 

imposição de modelos de desenvolvimento que reconfiguraram ecossistemas e relações 

socioambientais em benefício de determinados grupos dominantes, ao mesmo tempo 

marginalizando comunidades tradicionais e povos originários de seus territórios ancestrais e 

sistemas de subsistência tradicionais (Escobar, 2008; Leff, 2006). 

No contexto atual, essas desigualdades historicamente constituídas manifestam-se em 

vulnerabilidades diferenciadas através de múltiplos mecanismos interdependentes. O primeiro 

desses mecanismos refere-se à exposição física diferenciada a impactos climáticos específicos. 

Comunidades empobrecidas frequentemente ocupam territórios ambientalmente precários - 

encostas instáveis, planícies sujeitas a inundações, regiões costeiras vulneráveis à elevação do 

nível do mar - não por escolha deliberada, mas devido a processos históricos de segregação social 

que limitam suas possibilidades habitacionais a áreas de maior risco ambiental. 

Ao mesmo tempo, comunidades tradicionais e povos indígenas, cujos territórios ancestrais 

frequentemente estão localizados em ecossistemas particularmente sensíveis às mudanças 

climáticas - florestas tropicais, zonas áridas, regiões polares, ambientes insulares - enfrentam 

transformações ecossistêmicas aceleradas que ameaçam não apenas suas estratégias materiais de 

subsistência, mas seus sistemas culturais e identitários intimamente vinculados a esses 

ecossistemas específicos (Crate & Nuttall, 2009; Thomas & Warner, 2019). 

O segundo mecanismo refere-se à sensibilidade socioeconômica diferenciada aos impactos 

experimentados. Mesmo quando expostas a fenômenos climáticos de intensidade comparável, 

comunidades com diferentes configurações socioeconômicas experimentam impactos qualitativa 

e quantitativamente distintos devido a condições estruturais preexistentes. Populações 
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empobrecidas, com habitações estruturalmente precárias, infraestrutura sanitária inadequada, 

acesso limitado a serviços de saúde e condições nutricionais comprometidas, experimentam 

impactos substancialmente mais severos quando expostas a eventos meteorológicos extremos 

como inundações, tempestades e ondas de calor. 

Similarmente, comunidades economicamente dependentes de atividades diretamente 

sensíveis a variações climáticas - agricultura familiar, pesca artesanal, extrativismo florestal, 

pastoreio tradicional - experimentam impactos socioeconômicos desproporcionais mesmo diante 

de transformações climáticas relativamente moderadas que afetam os ecossistemas dos quais 

dependem suas estratégias de subsistência tradicionais (Adger Et Al., 2013; Klinenberg, 2002). 

O terceiro mecanismo, particularmente relevante para este trabalho de projeto, refere-se às 

capacidades adaptativas diferenciadas entre distintos grupos sociais. A adaptação às mudanças do 

clima – compreendida como processo de ajustamento a condições climáticas atuais ou projetadas, 

visando reduzir vulnerabilidades ou aproveitar oportunidades emergentes – pressupõe acesso a 

recursos materiais, informacionais, tecnológicos e institucionais desigualmente distribuídos entre 

diferentes configurações sociais. 

Comunidades em situação de vulnerabilidade socioeconômica frequentemente apresentam 

limitações significativas nesses recursos adaptativos: restrições financeiras que inviabilizam 

investimentos em infraestrutura resiliente; acesso inadequado a informações climáticas 

cientificamente fundamentadas; barreiras educacionais e tecnológicas que limitam a 

implementação de adaptações técnicas; e, frequentemente, sub-representação em processos 

decisórios institucionais que determinam políticas adaptativas em múltiplas escalas (Moser & 

Ekstrom, 2010; Smit & Wandel, 2006). 
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No contexto brasileiro, essas dinâmicas de vulnerabilidade diferencial manifestam-se em 

configurações particulares que merecem atenção. As comunidades indígenas brasileiras, que 

ocupam tradicionalmente territórios em diversos biomas significativamente impactados pelas 

mudanças climáticas - principalmente Amazônia, Cerrado, Caatinga e zonas costeiras - enfrentam 

simultaneamente ameaças decorrentes de transformações ecossistêmicas aceleradas e pressões 

humanas diretas sobre seus territórios derivadas de fronteiras extrativistas em expansão. 

Na Amazônia, por exemplo, povos como os Munduruku, Yanomami e diversas etnias do 

Vale do Javari experimentam transformações nos regimes de chuvas que afetam ciclos ecológicos 

fundamentais para suas estratégias tradicionais de subsistência, ao mesmo tempo enfrentando 

pressões intensificadas de atividades madeireiras, mineradoras e agropecuárias que comprometem 

a integridade territorial e ecossistêmica de seus territórios ancestrais (Carneiro Da Cunha & 

Almeida, 2009; Fearnside, 2020). 

No contexto das comunidades quilombolas, particularmente aquelas localizadas em regiões 

ecologicamente sensíveis como o semiárido nordestino, o litoral atlântico e as periferias de zonas 

metropolitanas, enfrentam vulnerabilidades específicas derivadas tanto de transformações 

ecossistêmicas quanto de fragilidades fundiárias que comprometem sua segurança territorial. No 

Maranhão, por exemplo, comunidades quilombolas litorâneas como Alcântara experimentam 

simultaneamente impactos da elevação do nível do mar sobre seus territórios tradicionais e 

pressões de projetos desenvolvimentistas - como bases espaciais e complexos portuários - que 

ameaçam sua permanência territorial e reprodução sociocultural (Adams Et Al., 2013; O'dwyer, 

2010). 

Populações ribeirinhas na Amazônia, que desenvolveram ao longo de séculos estratégias 

adaptativas sofisticadas para lidar com a sazonalidade natural dos regimes fluviais amazônicos, 
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enfrentam atualmente transformações aceleradas nesses regimes que transcendem os parâmetros 

históricos nos quais basearam seus conhecimentos ecológicos tradicionais. Eventos 

hidrometeorológicos extremos como as secas históricas de 2005 e 2010 e as inundações 

excepcionais de 2009 e 2012 na Amazônia mostraram como comunidades ribeirinhas, apesar de 

sua sofisticada adaptação histórica à variabilidade fluvial, enfrentam limites adaptativos quando 

confrontadas com transformações que excedem significativamente os padrões historicamente 

experimentados em seus territórios (Lima Et Al., 2020; Pinho Et Al., 2015). 

No contexto urbano brasileiro, a vulnerabilidade climática diferencial manifesta-se 

particularmente na distribuição desigual dos impactos de eventos extremos como inundações, 

deslizamentos e ondas de calor entre diferentes segmentos populacionais estratificados 

socioeconomicamente e espacialmente segregados. Populações periféricas em regiões 

metropolitanas como São Paulo, Rio de Janeiro e Recife, residentes em áreas ambientalmente 

precárias como encostas instáveis, margens de córregos e áreas desprovidas de infraestrutura 

sanitária adequada, experimentam impactos substancialmente amplificados durante eventos 

pluviométricos extremos, como evidenciado tragicamente em desastres recorrentes em regiões 

como Petrópolis (RJ), Morro do Bumba (Niterói) e diversas áreas periféricas da Grande São Paulo, 

em episódios recentes (Marengo Et Al., 2013; Torres Et Al., 2012). 

Torna-se importante ressaltar, particularmente no contexto deste projeto, que a 

vulnerabilidade climática diferencial das comunidades analisadas não deriva apenas de 

desvantagens socioeconômicas abstratamente consideradas, mas está intrinsecamente vinculada a 

processos históricos específicos de racialização, etnização e marginalização sociopolítica que 

caracterizam a formação social brasileira em sua trajetória colonial e pós-colonial. 
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As populações mais vulnerabilizadas pelos impactos climáticos no Brasil atual são 

precisamente aquelas historicamente subalternizadas nos processos de formação nacional: povos 

indígenas cujos territórios ancestrais foram sistematicamente expropriados na expansão colonial e 

neocolonial; populações afrodescendentes cujas trajetórias foram marcadas pela escravização, 

marginalização territorial pós-abolição e racismo estrutural persistente; e comunidades 

tradicionais diversas (ribeirinhas, extrativistas, pescadoras) cujos modos de vida e territórios foram 

historicamente desvalorizados em projetos desenvolvimentistas hegemônicos (Acselrad, 2010; 

Porto, 2012). 

Simultaneamente, torna-se fundamental reconhecer que essas comunidades, longe de 

constituírem meras vítimas passivas das mudanças do clima, desenvolveram historicamente 

sofisticados sistemas de conhecimento ecológico, estratégias adaptativas contextualizadas e 

formas organizativas de resiliência socioecológica que constituem patrimônios de conhecimento 

potencialmente valiosos diante dos desafios climáticos atuais. Povos indígenas brasileiros, por 

exemplo, desenvolveram sistemas agroflorestais complexos que simultaneamente promovem 

segurança alimentar, conservação da agrobiodiversidade e resiliência ecossistêmica diante de 

variações climáticas. 

Já as comunidades quilombolas e ribeirinhas desenvolveram estratégias diversificadas de 

manejo ecossistêmico e organização socioeconômica que incorporam princípios de redundância 

funcional, diversificação produtiva e reciprocidade social que potencialmente ampliam sua 

resiliência coletiva diante de transformações ambientais em seus territórios (Clement Et Al., 2015; 

Diegues & Arruda, 2001). 
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2.2. Patrimônio Linguístico e Cultural 

A análise das implicações das mudanças do clima para os patrimônios linguístico-culturais 

de comunidades vulneráveis constitui dimensão fundamental deste projeto, particularmente 

considerando o objetivo de compreender como diferentes narrativas jornalísticas contribuem para 

a preservação ou a exclusão desses saberes ancestrais. Torna-se fundamental examinar as relações 

entre transformações ecossistêmicas, deslocamentos territoriais e ameaças à continuidade de 

sistemas linguísticos e práticas culturais intrinsecamente vinculados a ecossistemas específicos, 

com particular atenção às comunidades tradicionais, povos indígenas e populações culturalmente 

diversificadas no contexto contemporâneo. 

O conceito de patrimônio linguístico-cultural empregado nesta pesquisa vai muito além de 

concepções simplistas, que reduzem manifestações culturais a artefatos musealizáveis ou 

expressões folclóricas descontextualizadas de suas condições socioambientais de produção e 

reprodução. Adota-se, em contraposição, uma compreensão dinâmica e contextualizada que 

reconhece os patrimônios culturais como sistemas vivos de conhecimento, práticas, valores e 

representações que medeiam as relações entre comunidades humanas e seus ambientes, conforme 

proposto pela UNESCO na Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial 

(UNESCO, 2003). 

A concepção de patrimônio linguístico aqui empregada vai além de abordagens puramente 

lexicográficas ou gramaticais, compreendendo as línguas como sistemas "ecossociocognitivos" 

que incorporam categorias conceituais, taxonomias ambientais e estruturas semânticas 

desenvolvidas através de interações intergeracionais com ecossistemas específicos em seus 

contextos sócio-históricos particulares (Maffi, 2005; Mühlhäusler, 2003). 
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Essencialmente relevante para este projeto constitui a compreensão das inter-relações 

constitutivas entre diversidade biológica e diversidade cultural-linguística nos termos propostos 

pela emergente perspectiva da diversidade biocultural desenvolvida por pesquisadores como Luisa 

Maffi, Stanford Zent e Victor Toledo. Esta abordagem teórica evidencia como a distribuição global 

da diversidade linguística e cultural frequentemente se correlaciona significativamente com os 

principais centros de biodiversidade global, não como coincidência estatística, mas como resultado 

de processos co-evolutivos entre sistemas culturais e ecossistemas em diferentes contextos. 

A diversidade biocultural evidencia conexões entre línguas e ecossistemas. Maffi (2005) 

observa que "a diversidade da vida se manifesta tanto na variedade das formas de vida do planeta 

quanto na variedade das culturas humanas e línguas" (p. 599), estabelecendo correlações 

fundamentais para este estudo. Estudos quantitativos e qualitativos documentam consistentemente 

essa correlação: aproximadamente 70% das quase 7.000 línguas atualmente faladas no planeta 

concentram-se em regiões identificadas como pontos focais de biodiversidade, evidenciando as 

conexões significativas entre processos ecológicos e socioculturais em suas manifestações locais 

(Gorenflo et al., 2012; Harmon & Loh, 2010). 

Essas correlações entre diversidade biológica e cultural-linguística fundamentam-se em 

processos complexos de co-evolução. Ao longo de gerações, comunidades humanas 

desenvolveram sistemas sofisticados de conhecimento ecológico, práticas adaptativas e categorias 

conceituais específicas para compreender, utilizar e manejar a biodiversidade em seus territórios. 

Esses conhecimentos ecológicos tradicionais, como denominados na literatura especializada, não 

constituem meras curiosidades etnográficas ou saberes residuais, mas sistemas epistemicamente 

complexos que incorporam compreensões sofisticadas sobre processos ecossistêmicos, 
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taxonomias biológicas contextualmente precisas e práticas de manejo ecologicamente refinadas 

desenvolvidas através de interações geracionais com ambientes específicos. 

Os conhecimentos ecológicos tradicionais constituem sistemas complexos. Berkes (2012) 

define conhecimento ecológico tradicional como "um corpo cumulativo de conhecimentos, 

práticas e crenças, evoluindo por processos adaptativos e transmitido através de gerações por 

transmissão cultural" (p. 7). Os sistemas linguísticos, nesse contexto, funcionam simultaneamente 

como repositórios e veículos desses conhecimentos, incorporando categorias conceituais, 

terminologias especializadas e estruturas semânticas que refletem compreensões específicas sobre 

fenômenos ecológicos particulares em seus contextos socioculturais (Toledo & Barrera-Bassols, 

2009; Berkes, 2012). 

A relevância atual desses patrimônios linguístico-culturais para questões ambientais tem 

sido crescentemente reconhecida na literatura científica interdisciplinar, particularmente em 

campos emergentes como a etnoecologia, etnobotânica, etnozoologia e etnometeorologia. 

Pesquisadores como Víctor Toledo, Eugene Hunn e Darrell Posey documentaram extensivamente 

como conhecimentos ecológicos tradicionais incorporados em sistemas linguístico-culturais 

específicos frequentemente oferecem contribuições significativas para compreensões científicas 

sobre biodiversidade, processos ecossistêmicos e estratégias potenciais de conservação e manejo 

sustentável. 

A etnobiologia revela a sofisticação dos conhecimentos tradicionais. Posey (1999) 

argumenta que "os povos indígenas e tradicionais desenvolveram sistemas de conhecimento que 

são produtos de milhares de anos de experiência direta de contato com o ambiente" (p. 1), 

evidenciando a profundidade desses saberes. Similarmente, trabalhos desenvolvidos no âmbito do 

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), particularmente em seu Quinto 
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Relatório de Avaliação (AR5) e relatórios especiais subsequentes, reconhecem explicitamente as 

contribuições potenciais de conhecimentos ecológicos tradicionais para compreensões científicas 

sobre transformações climáticas regionais e desenvolvimento de estratégias adaptativas 

contextualmente apropriadas em configurações socioecológicas (IPCC, 2014). 

No contexto brasileiro, pesquisadores como Lúcia Hussak van Velthem, Gustavo 

Martinelli e Manuela Carneiro da Cunha documentaram exemplos significativos desses 

conhecimentos climáticos tradicionais em múltiplas configurações socioculturais. Os Yanomami 

na Amazônia setentrional, por exemplo, desenvolveram complexos sistemas de indicadores 

fenológicos que correlacionam florescimento e frutificação de espécies vegetais específicas com 

padrões pluviométricos sazonais, fundamentando decisões agrícolas contextualmente precisas em 

seus territórios específicos. Similarmente, comunidades quilombolas no Maranhão desenvolveram 

sistemas sofisticados de previsão meteorológica baseados na observação de padrões estelares, 

comportamento de espécies animais indicadoras e características de sistemas meteorológicos 

específicos, fundamentando estratégias adaptativas contextualizadas em seus territórios 

tradicionais (Albert & Milliken, 2009; Almeida, 2011). 

Esses patrimônios linguístico-culturais, entretanto, encontram-se atualmente ameaçados 

por múltiplos processos interdependentes e relevantes no contexto das mudanças climáticas. O 

primeiro desses processos refere-se aos impactos das transformações ecossistêmicas aceleradas 

sobre as bases materiais e referenciais empíricos que fundamentam sistemas culturais específicos. 

Quando ecossistemas se transformam rapidamente (através de mudanças em regimes 

pluviométricos, temperatura, fenologia e distribuição de espécies) os conhecimentos ecológicos 

tradicionais fundamentados em observações intergeracionais desses sistemas podem perder 
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parcialmente sua aplicabilidade contextual, comprometendo tanto sua funcionalidade adaptativa 

quanto sua transmissão intergeracional em comunidades específicas. 

Essas transformações muitas vezes impactam diretamente elementos concretos essenciais 

para determinados sistemas linguísticos, como espécies, paisagens e fenômenos meteorológicos 

de relevância cultural, o que pode ameaçar a preservação de terminologias especializadas, 

categorias conceituais e estruturas semânticas profundamente ligadas a esses elementos (Crate & 

Nuttall, 2009; Harrison, 2007). 

O segundo processo refere-se aos deslocamentos territoriais induzidos direta ou 

indiretamente por fatores climáticos, que potencialmente desconectam comunidades de seus 

territórios tradicionais e, consequentemente, dos contextos nos quais seus sistemas culturais e 

linguísticos se desenvolveram intergeracionalmente. Quando comunidades são deslocadas, seja 

por eventos climáticos extremos como inundações e secas prolongadas, seja por transformações 

graduais como elevação do nível do mar e mudanças em regimes agrícolas, potencialmente perdem 

acesso tanto aos recursos materiais que fundamentam práticas culturais específicas quanto aos 

referenciais territoriais que estruturam sistemas cosmológicos, toponímicos e identitários em seus 

contextos específicos. 

Esta desterritorialização forçada frequentemente implica rupturas significativas na 

transmissão intergeracional de conhecimentos ecológicos contextuais e práticas culturais 

territorialmente ancoradas, particularmente quando comunidades são realocadas em ambientes 

substancialmente distintos de seus territórios de origem em termos ecossistêmicos (Oliver-Smith, 

2009; Marino, 2015). 

No Brasil, essas ameaças aos patrimônios linguístico-culturais manifestam-se em 

configurações específicas. O país constitui um dos locais globalmente mais significativos em 
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termos de diversidade linguística e cultural, particularmente considerando a presença de 

aproximadamente 274 línguas indígenas atualmente faladas (segundo dados do Censo 

2010/IBGE), além de línguas de comunidades tradicionais como quilombolas, ribeirinhos e 

diversas comunidades de descendência europeia, asiática e africana. 

Esta diversidade linguístico-cultural, entretanto, encontra-se significativamente ameaçada: 

estudos desenvolvidos por pesquisadores como Aryon Rodrigues, Bruna Franchetto e Lynn Mario 

Menezes de Souza evidenciam que aproximadamente 40% das línguas indígenas brasileiras se 

encontram em situação de alta vulnerabilidade, com menos de 100 falantes e transmissão 

intergeracional comprometida (Franchetto, 2008; Rodrigues, 2006). 

Diante dessas ameaças aos patrimônios linguístico-culturais, diversas comunidades 

tradicionalmente vulnerabilizadas têm desenvolvido estratégias próprias de resistência cultural e 

adaptação que merecem reconhecimento específico nesta análise. Povos indígenas como os Paiter 

Suruí em Rondônia, por exemplo, têm incorporado tecnologias digitais para documentar 

conhecimentos tradicionais, mapear territorialmente referências culturais e desenvolver planos de 

gestão ambiental que simultaneamente fortalecem identidades culturais e promovem resiliência 

territorial diante das transformações climáticas. Comunidades quilombolas no Vale do Ribeira, em 

São Paulo, têm desenvolvido iniciativas de revitalização de sistemas agroflorestais tradicionais 

que simultaneamente fortalecem segurança alimentar comunitária, conservam agrobiodiversidade 

culturalmente significativa e ampliam resiliência local (Carneiro da Cunha & Almeida, 2009; 

Adams et al., 2013). 

O papel do jornalismo nesse contexto de ameaças aos patrimônios linguístico-culturais de 

comunidades vulnerabilizadas pelas transformações climáticas revela-se crucial. Diferentes 

narrativas podem tanto contribuir para processos de subalternização epistêmica que comprometem 
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esses patrimônios - através de representações que invisibilizam conhecimentos tradicionais ou 

reduzem comunidades a vítimas passivas sem agência epistêmica - quanto potencialmente 

contrapor-se a esses processos, através de narrativas que reconheçam e valorizem conhecimentos 

ecológicos tradicionais, incorporando terminologias e categorias conceituais específicas, 

representando comunidades como agentes ativos, com contribuições potencialmente valiosas para 

compreensões dos fenômenos climáticos contemporâneos (Roosvall & Tegelberg, 2013; Watt-

Cloutier, 2018). 
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Capítulo 3 - Experiência em Moçambique: Aprendizados sobre Vulnerabilidade e 

Comunicação Comunitária 

A experiência de estágio realizada na NAFEZA (Núcleo das Associações Femininas da 

Zambézia), em Moçambique, entre fevereiro e junho de 2025, proporcionou uma compreensão 

prática e contextualizada das dinâmicas de vulnerabilidade climática e dos desafios 

comunicacionais enfrentados por organizações de base comunitária no contexto africano. Esta 

experiência revelou-se fundamental para aprofundar as reflexões teóricas desenvolvidas neste 

trabalho de projeto, oferecendo perspectivas concretas sobre como as comunidades vulneráveis 

constroem suas narrativas e enfrentam barreiras estruturais na comunicação de suas realidades. 

 

3.1. Contexto e Características da Organização Parceira 

NAFEZA constitui uma coalizão pioneira de organizações lideradas por mulheres, 

estabelecida em 1997 para enfrentar a desigualdade de gênero sistêmica e a exclusão 

socioeconômica na Província da Zambézia, em Moçambique. A organização emergiu da 

colaboração entre três associações fundadoras - AMUDDZA, ACTIVA e ADDOM – que 

anteriormente faziam parte do Fórum de ONGs da Zambézia (FONGZA). A visão original 

centrava-se no fortalecimento da voz coletiva e da capacidade de mobilização de recursos dos 

grupos de mulheres na província. 

Atualmente, a NAFEZA compreende 36 associações membros que trabalham em setores 

como direitos humanos, educação, saúde (incluindo prevenção ao HIV), agricultura, participação 

política e sustentabilidade ambiental. A organização é formalmente reconhecida sob direito 

privado como entidade sem fins lucrativos e organização não governamental (ONG) com 

autonomia administrativa, financeira e patrimonial, com sede em Quelimane. A missão da 
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organização concentra-se no fortalecimento das associações lideradas por mulheres na promoção 

do bem-estar e dos direitos das mulheres nos níveis individual, comunitário e institucional. A visão 

constitui construir uma sociedade enraizada na igualdade de gênero e justiça social, onde as 

mulheres vivam com dignidade, autonomia e liberdade de escolha. 

Os programas da NAFEZA estruturam-se em torno de quatro pilares estratégicos centrais: 

cuidado com as mulheres, melhorando o acesso aos cuidados de saúde, apoiando sobreviventes de 

violência baseada em gênero e promovendo saúde reprodutiva; educação e participação política, 

encorajando a reintegração escolar das meninas e apoiando a liderança feminina na governança; 

meios de subsistência sustentáveis e gestão de emergências, apoiando o empreendedorismo 

feminino e segurança alimentar; e fortalecimento organizacional, melhorando governança e 

mobilização de recursos. 

 

3.2. Metodologia e Abordagens do Projeto de Capacitação 

O projeto adotou uma metodologia participativa e sensível ao contexto, projetada para 

construir confiança, aproveitar conhecimentos locais e garantir que as intervenções estivessem 

fundamentadas nas realidades operacionais de NAFEZA. A metodologia combinou colaboração 

remota com trabalho de campo presencial e processos de aprendizagem interativos. Como observa 

Freire (1970), "ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre 

si, mediatizados pelo mundo" (p. 95), princípio que orientou a abordagem colaborativa adotada no 

projeto. 

Os componentes principais incluíram: engajamento no local, conduzida em Quelimane, 

Zambézia, em março de 2025, que permitiu colaboração com a equipe, discussões com 

funcionários governamentais e observação direta das práticas organizacionais; workshops e 



 50 

capacitação, com seis workshops estruturados realizados – 3 sessões sobre Monitoramento e 

Avaliação (M&A), 2 sessões sobre captação de recursos e desenvolvimento de propostas, 1 sessão 

sobre ferramentas digitais e documentação; inclusão da equipe e mentoria, com onze funcionários 

principais participando, com foco em treinamento cruzado e transferência de habilidades; 

ferramentas e tecnologia, empregando ferramentas de acesso aberto como Canva, Excel e Google 

Drive compartilhado para criar modelos acessíveis para relatórios, orçamento e comunicação; e 

colaboração remota, utilizando ferramentas de colaboração remota para manter momentum antes 

e depois da visita ao local. 

 

3.3. Desafios Estruturais e Vulnerabilidades Identificadas 

A experiência em Moçambique revelou múltiplas camadas de vulnerabilidade que afetam 

organizações comunitárias em contextos africanos, muitas das quais se relacionam diretamente 

com os impactos das mudanças climáticas e com os desafios comunicacionais identificados na 

análise teórica deste trabalho. A instabilidade da internet e o acesso limitado a dispositivos e 

softwares modernos impediram treinamento virtual e acompanhamento remoto. Essas limitações 

revelaram como as barreiras tecnológicas podem perpetuar exclusões comunicacionais, impedindo 

que organizações de base compartilhem suas narrativas em plataformas globais. 

A região encontra-se isolada em termos de transporte: sem ferrovia, estradas precárias e 

transporte aéreo não instável, o que afeta significativamente o alcance estratégico da NAFEZA. A 

falta de funcionários proficientes em inglês limitou a participação em workshops, documentação 

e redação de propostas. Todo treinamento teve que ser executado através de tradutor. A maioria 

da equipe fala apenas português, o que afeta a capacidade de construir uma marca global e 
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responder a chamadas de licitação em inglês, ou interagir livremente com doadores de língua 

inglesa. 

A tomada de decisões institucional permaneceu hierárquica e lenta. Hábitos enraizados 

tornaram difícil integrar novas práticas de governança e documentação dentro do cronograma curto 

do projeto. O prazo limitado de três meses foi insuficiente para incorporar reformas mais profundas 

na governança financeira ou planejamento estratégico de longo prazo. A atmosfera política estava 

carregada de incerteza, e a logística tornou-se imprevisível. 

 

3.4. Aprendizados sobre Comunicação e Narrativas Comunitárias 

A experiência em Moçambique proporcionou aprendizados valiosos sobre como as 

organizações de base comunitária constroem e compartilham suas narrativas, revelando tanto 

potencialidades quanto limitações que se relacionam diretamente com os achados da análise 

comparativa desenvolvida neste trabalho. Ensinar a equipe como rastrear e registrar suas próprias 

atividades foi uma das intervenções mais efetivas e sustentáveis. O processo de documentação não 

constituiu apenas uma questão técnica, mas uma forma de empoderamento que permitiu à 

organização articular melhor seus impactos e construir narrativas mais convincentes sobre seu 

trabalho. 

As estratégias de mídia social funcionam melhor quando totalmente integradas à rotina 

diária da equipe. Sem adesão interna, canais digitais podem ficar dormentes. A implementação de 

uma estratégia de comunicação estruturada levou ao lançamento de plataformas de mídia social 

(Instagram, Facebook, LinkedIn), infográficos, perfis de funcionários e histórias que foram 

desenvolvidos para aumentar a visibilidade. A predominância do português como língua de 

trabalho, embora apropriada ao contexto local, criou barreiras significativas para o engajamento 
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com doadores internacionais e plataformas globais de comunicação. Isso ilustra como questões 

linguísticas podem perpetuar hierarquias no acesso a recursos e visibilidade internacional. 

 

3.5. Conexões com a Análise Midiática e a Proposta da Retalhos 

Os aprendizados obtidos em Moçambique reforçaram muitos dos achados da análise 

comparativa sobre representações midiáticas de comunidades vulneráveis. A dificuldade da 

NAFEZA em documentar e comunicar adequadamente seu trabalho de três décadas ilustra como 

barreiras estruturais podem perpetuar a invisibilidade de organizações comunitárias, mesmo 

quando desenvolvem trabalhos significativos de adaptação e resiliência climática. A experiência 

também validou a importância de abordagens colaborativas na construção de narrativas, como 

proposto no modelo da revista Retalhos. O sucesso observado quando a NAFEZA assumiu 

controle sobre seus próprios processos de documentação e comunicação demonstra o potencial 

transformador de metodologias que reconhecem organizações comunitárias como produtoras 

legítimas de conhecimento, não apenas como fontes passivas de informação. 

Os desafios linguísticos enfrentados em Moçambique também reforçaram a importância 

de preservar e valorizar a diversidade linguística, conforme discutido na fundamentação teórica 

deste trabalho. A predominância do inglês em processos de captação de recursos e comunicação 

internacional pode excluir organizações que operam em outras línguas, perpetuando hierarquias 

de conhecimento que privilegiam contextos anglo-saxônicos. A experiência proporcionou lições 

valiosas sobre como apoiar efetivamente organizações de base comunitária em contextos de 

vulnerabilidade climática. O progresso institucional leva tempo: fortalecimento organizacional 

constitui processo de longo prazo. Intervenções de curto prazo podem causar mudança, mas 

precisam de acompanhamento e reforço. A captação de recursos deve ser localizada: treinamento 
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em redação de propostas foi bem recebido, mas requer adaptação contextual. Equipes se 

beneficiam de mentoria contínua à medida que navegam submissões reais. 
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Capítulo 4 - Descrição Metodológica 

4.1. Desenho Metodológico do Estudo 

Este trabalho de projeto estrutura-se para responder diretamente aos problemas e questões 

apresentados no primeiro capítulo. A complexidade do objeto de estudo – as representações 

midiáticas de comunidades afetadas pelas mudanças climáticas – exigiu equilibrar duas 

necessidades metodológicas: identificar padrões mais amplos nas reportagens sobre estas 

populações e compreender os detalhes e contextos que não emergem através de análises 

exclusivamente quantitativas ou textuais isoladas. 

Esta abordagem bidimensional permitiu uma compreensão mais abrangente do 

funcionamento tanto dos veículos tradicionais quanto das iniciativas independentes emergentes no 

ambiente digital e em outros espaços comunicacionais. A preocupação com uma análise 

multidimensional dialoga com as proposições de Boykoff e Boykoff (2004) e Barranquero e Sáez 

Baeza (2010), que defendem que estudos sobre mídia e questões socioambientais necessitam 

transcender abordagens meramente quantitativas, incorporando também dimensões qualitativas 

que revelem as nuances das representações e seus significados sociais mais amplos. 

A análise organizou-se através de uma matriz que cruza duas dimensões principais: os tipos 

de veículos estudados e os aspectos investigados nas reportagens (enquadramentos, fontes 

consultadas, estratégias narrativas, recursos visuais, entre outros elementos). Esta organização 

possibilitou comparações sistemáticas sobre como diferentes tipos de mídia constroem suas 

narrativas, identificando convergências, divergências e particularidades específicas. Tal 

estruturação revela-se fundamental para compreender como distintas estruturas organizacionais e 

culturas profissionais influenciam as formas de representação de comunidades e seus 

conhecimentos. 
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Esta abordagem comparativa busca explorar o que Bennett et al. (2008) denominam 

"padrões estruturais de representação", que transcendem escolhas individuais de jornalistas e 

refletem lógicas institucionais mais amplas que permeiam os diferentes modelos de produção 

jornalística em seus contextos específicos. O período de análise, compreendido entre 2015 e 2024, 

permite observar transformações nas narrativas ao longo de nove anos em ambos os tipos de mídia. 

Este recorte temporal revela-se particularmente significativo por dois motivos: primeiro, 

representa o período de consolidação de muitas iniciativas jornalísticas independentes no ambiente 

digital e, segundo, constitui fase crucial para o debate climático, iniciando-se com o Acordo de 

Paris em 2015, passando pela publicação de importantes relatórios do IPCC e por diversos eventos 

climáticos extremos que evidenciaram questões de vulnerabilidade de determinadas populações. 

Este recorte possibilitou observar a evolução das narrativas jornalísticas em momento de 

simultâneas transformações nas questões ambientais e no próprio campo jornalístico (Anderson et 

al., 2012; Boykoff, 2011). O período também permite captar o que Águila-Coghlan e Gaitán Moya 

(2012) identificam como mudanças nos enquadramentos predominantes das questões climáticas 

em função de eventos internacionais significativos, como as COP e outros marcos da agenda 

climática global, que frequentemente modificam os padrões de cobertura jornalística sobre o tema. 

 

1. Seleção dos Veículos 

Na seleção dos veículos, combinaram-se diferentes técnicas de amostragem para equilibrar 

representatividade e viabilidade operacional. Para a mídia tradicional, selecionaram-se seis 

veículos representativos: Folha de S. Paulo, O Globo, Jornal Nacional (TV Globo), Correio 

Braziliense, O Estado de São Paulo e Zero Hora. A seleção considerou critérios como ampla 

circulação, representatividade regional e facilidade de acesso aos arquivos organizados. Estes 
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veículos representam adequadamente o jornalismo convencional brasileiro, contemplando 

diferentes alcances e orientações editoriais. 

Para a mídia independente, selecionaram-se cinco veículos: Agência Pública, 

InfoAmazônia, ((o))eco, Mídia Ninja e Brasil de Fato. Os critérios incluíram audiência digital, 

especialização em temas socioambientais, diferentes modelos organizacionais e abrangência 

geográfica das coberturas. Esta seleção representa adequadamente os diversos modelos de 

jornalismo alternativo que emergiram ou se consolidaram no ambiente digital durante o período 

analisado. Esta diversidade torna-se importante para captar o que Barranquero e Sáez Baeza (2010) 

destacam como a heterogeneidade de abordagens e propostas editoriais dentro do campo da 

comunicação alternativa, evitando generalizações simplistas que não contemplam a complexidade 

deste ecossistema midiático. 

 

2. Limitações Metodológicas Reconhecidas 

O trabalho reconhece algumas limitações metodológicas. A categorização dos veículos em 

"tradicionais" e "independentes" constitui ferramenta analítica útil, mas o ecossistema midiático 

contemporâneo apresenta complexidade muito maior, com fronteiras cada vez mais fluidas entre 

estes modelos. Além disso, o foco em veículos principalmente textuais (devido às dificuldades 

práticas de analisar extensos conteúdos audiovisuais) exclui plataformas como YouTube e 

podcasts, que têm crescido significativamente e, por vezes, utilizam abordagens distintas das 

mídias escritas. 

Outra limitação: mesmo analisando nove anos, podem não ter sido captadas variações 

causadas por eventos específicos, como eleições, grandes desastres ou mudanças políticas que 

temporariamente alteraram as abordagens jornalísticas. Como observa Antilla (2005) em seu 
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estudo sobre a cobertura da ciência climática na mídia estadunidense, fatores contextuais como 

ciclos eleitorais e outros eventos de grande repercussão podem criar cenários diferenciados nos 

padrões de representação que nem sempre são capturados em análises de períodos muito extensos. 

Apesar destas limitações, a metodologia oferece análise robusta, principalmente porque 

utiliza diferentes métodos que se complementam mutuamente. Esta triangulação metodológica 

permite confirmar resultados através de diferentes abordagens e identificar possíveis vieses 

interpretativos. A combinação de análises quantitativas com qualitativas, e a integração de estudos 

textuais com análise documental complementar, possibilita uma visão mais abrangente de como 

os diferentes tipos de mídia representam as comunidades e seus conhecimentos sobre questões 

ambientais em contextos de crise climática. 

A abordagem de métodos mistos tem sido defendida por pesquisadores como Boykoff 

(2008) e Boyce e Lewis (2009) como especialmente adequada para estudos sobre mídia e 

mudanças climáticas, justamente por permitir captar tanto padrões gerais quanto nuances e 

complexidades que caracterizam este campo de investigação. 

 

4.2. Análise dos Dados 

A análise das reportagens desenvolveu-se em duas etapas complementares: primeiro, uma 

análise de conteúdo mais quantitativa e, depois, uma análise do discurso mais qualitativa. Cada 

uma dessas etapas contribuiu para compreender aspectos diferentes de como as narrativas sobre as 

comunidades em situação de vulnerabilidade são construídas em cada tipo de mídia. Na primeira 

etapa, desenvolveu-se uma matriz de análise com categorias que emergiram tanto do referencial 

teórico estudado quanto da leitura inicial do próprio material. 
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Esta combinação permitiu estabelecer um sistema de análise que dialogasse com o 

conhecimento teórico já existente, mas que também fosse sensível às particularidades do material 

coletado, evitando limitações a esquemas interpretativos pré-definidos ou análises desprovidas de 

fundamentação teórica. Esta abordagem mista, que combina categorias dedutivas (derivadas da 

teoria) e indutivas (provenientes dos dados), possibilitou um diálogo plural entre estruturas 

conceituais prévias e elementos específicos que emergem dos contextos estudados. 

A matriz de análise desenvolvida concentrou-se em: 1) Enquadramentos Predominantes, 

que incluía categorias como vitimização, protagonismo, abordagem técnica ou valorização do 

conhecimento tradicional; 2) Fontes Privilegiadas, onde se analisou tanto o tipo de fonte 

(governamental, científica, comunitária) quanto sua função (explicativa, testemunhal, avaliativa); 

3) Atribuições Causais, identificando como o texto explica as causas da vulnerabilidade climática; 

4) Representações Linguístico-Culturais, analisando como termos, categorias e conhecimentos das 

próprias comunidades são incluídos ou não; 5) Estratégias Narrativas, observando a estrutura dos 

textos, o estilo e as técnicas de representação; e 6) Representações Visuais, analisando imagens, 

infográficos e outros elementos não-textuais. 

Estas análises, organizadas em categorias mais específicas, permitiram mapear de forma 

mais concreta as diferentes camadas de significado presentes nas reportagens. Com a estrutura 

mais focada no enquadramento das notícias sobre mudanças climáticas, tornou-se possível ter uma 

maior compreensão das narrativas midiáticas sobre temas socioambientais, exigindo um olhar 

atento tanto para aspectos explícitos do conteúdo quanto para elementos estruturais e contextuais 

que configuram os significados mais profundos das reportagens. 

Como complemento à análise de conteúdo, desenvolveu-se também uma análise do 

discurso mais qualitativa com uma parte selecionada do material, para compreender aspectos que 
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não é possível captar apenas com categorização e contagem. Selecionou-se uma amostra 

representativa dos textos, incluindo proporcionalmente os dois tipos de mídia, diferentes períodos 

e diversos temas identificados na análise quantitativa. 

A análise fundamentou-se em autores como Norman Fairclough, Teun van Dijk e Ruth 

Wodak, adaptando suas propostas para as necessidades específicas deste estudo, o que permitiu 

examinar não só o conteúdo explícito, mas também estruturas discursivas, pressupostos implícitos, 

relações entre textos e dimensões ideológicas que estão nas entrelinhas das narrativas. Esta atenção 

aos elementos não-explícitos do discurso torna-se particularmente importante no estudo de 

representações de comunidades marginalizadas, onde frequentemente os silêncios, pressupostos e 

elementos contextuais revelam mais sobre as relações de poder que estão implícitas nas narrativas 

do que os conteúdos explicitamente verbalizados. 

A abordagem analítica examinou o texto em si (escolhas de palavras, estruturas das frases, 

modos de expressão); posteriormente, a prática discursiva (processos de produção, distribuição e 

consumo do texto) e, finalmente, a prática social (relações entre os discursos e estruturas sociais 

mais amplas). Esta abordagem revelou-se fundamental para compreender as narrativas e como elas 

influenciam as relações de poder na sociedade. Dedicou-se especial atenção a como as vozes das 

comunidades aparecem nas narrativas jornalísticas, examinando como são incluídas, 

hierarquizadas e legitimadas nos diferentes tipos de cobertura. A análise contemplou não apenas a 

presença quantitativa dessas vozes (mediante contagem de citações ou fontes), mas principalmente 

seus modos de inserção nos textos, as funções discursivas que desempenham e as formas como 

são contextualizadas em relação a outras vozes e saberes. 

Esta abordagem permitiu identificar padrões sutis de hierarquização e legitimação que 

muitas vezes passam despercebidos em análises puramente quantitativas. As relações de poder nas 
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narrativas midiáticas sobre questões ambientais frequentemente se manifestam não apenas na 

exclusão explícita de certas vozes, mas nas formas mais sutis de organização discursiva que 

determinam o valor e a função atribuídos a cada tipo de conhecimento e perspectiva (Carvalho, 

2007; Fairclough, 2001). Em muitos textos da mídia tradicional, por exemplo, observou-se que 

mesmo quando as comunidades aparecem como fontes, suas falas são frequentemente enquadradas 

de modo a servir apenas como ilustração ou confirmação do que especialistas e autoridades 

estabelecem como "verdade". Elas raramente aparecem definindo problemas ou propondo 

soluções - funções geralmente reservadas a vozes institucionais. Como exemplo, na reportagem 

"Populações do semiárido adaptam técnicas ancestrais para enfrentar seca prolongada" (Folha de 

S.Paulo, 15/04/2018), as comunidades aparecem apenas como ilustração de um fenômeno já 

explicado por pesquisadores, com suas práticas sendo validadas apenas quando confirmadas por 

estudos científicos. 

Já em alguns veículos independentes, encontraram-se exemplos onde membros das 

comunidades assumem posições mais centrais na narrativa, apresentando seus próprios 

diagnósticos e propostas, onde as comunidades não apenas relatam suas experiências, mas 

propõem soluções baseadas em seus conhecimentos tradicionais. Esta diferença nas funções 

discursivas atribuídas às vozes comunitárias revela muito sobre as relações de poder que 

estruturam as representações em cada tipo de mídia e suas dimensões ideológicas no tratamento 

das populações (Van Dijk, 2008; Fairclough, 2001). 

Conjuntamente com esta análise das vozes, examinou-se também como os conhecimentos 

tradicionais e experienciais das comunidades são representados em comparação com 

conhecimentos científicos e técnicos. Observaram-se tanto as formas explícitas de validação ou 

deslegitimação desses conhecimentos quanto os pressupostos implícitos sobre sua natureza, valor 
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e aplicabilidade. Esta observação da "ecologia de saberes" presente nas narrativas jornalísticas 

busca identificar processos de "injustiça cognitiva", onde certos tipos de conhecimento são 

sistematicamente desvalorizados ou invisibilizados nas representações midiáticas e relações de 

poder entre diferentes sistemas epistemológicos (Santos, 2007; Escobar, 2008). 

Uma constatação importante desta análise relaciona-se com a forma como, em muitos 

textos da mídia tradicional, os saberes tradicionais só aparecem quando confirmados pela ciência 

convencional, como se necessitassem dessa validação externa para ter credibilidade. Já em alguns 

textos da mídia independente, encontraram-se abordagens que apresentam esses conhecimentos 

como sistemas válidos por si mesmos, com suas próprias lógicas e critérios de verificação, que 

podem complementar (e não apenas ilustrar) o conhecimento científico. 

Um aspecto que também chamou atenção relaciona-se com a forma como diferentes tipos 

de mídia constroem a temporalidade nas narrativas sobre comunidades afetadas pelo clima. Muitos 

textos da mídia tradicional tendem a focar apenas no presente imediato (o evento climático 

específico) ou num futuro catastrófico projetado, sem dar a devida atenção ao passado histórico 

que criou as vulnerabilidades atuais. Esta abordagem acaba naturalizando situações que, na 

verdade, constituem resultado de processos históricos de exclusão e marginalização. 

Em contrapartida, alguns textos da mídia independente conseguem situar as histórias em 

temporalidades mais amplas, mostrando como as vulnerabilidades climáticas de hoje se conectam 

com injustiças históricas e processos de longa duração. Esta contextualização histórica torna-se 

fundamental para uma compreensão mais profunda das questões socioambientais e suas múltiplas 

dimensões culturais e políticas (Crate & Nuttall, 2009; Adger et al., 2013). 

Compararam-se os resultados da análise de conteúdo com os da análise do discurso, 

buscando identificar convergências e divergências que contribuíssem para compreender com mais 
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profundidade as complexidades das representações. Esta integração entre abordagens quantitativas 

e qualitativas revelou-se fundamental para evitar tanto as armadilhas de generalizações excessivas 

quanto as limitações de análises exclusivamente baseadas em casos isolados. 

A complementaridade dessas perspectivas analíticas é destacada por Howe (2004) como 

especialmente importante em estudos sobre conhecimentos indígenas e tradicionais relacionados 

ao clima, onde a riqueza e a complexidade dos sistemas de conhecimento exigem abordagens 

metodológicas igualmente multifacetadas. Por exemplo, enquanto a análise quantitativa mostrou 

um aumento na inclusão de vozes das comunidades ao longo do tempo em ambos os tipos de mídia, 

a análise qualitativa revelou que esta inclusão nem sempre se traduz em um reconhecimento 

substantivo de seus conhecimentos e perspectivas. Muitas vezes, o aumento na presença numérica 

dessas vozes esconde o fato de que elas continuam ocupando posições subordinadas nas estruturas 

narrativas. Na revista Retalhos, as reportagens sobre agricultores no Quênia que preservam 

sementes resistentes ao clima colocam essas pessoas como protagonistas absolutos das narrativas, 

não apenas como fontes que confirmam teorias científicas, mas como detentores de conhecimentos 

complexos sobre adaptação climática. 

Durante o processo de pesquisa, tornou-se também evidente como o próprio 

posicionamento como pesquisador influenciava as leituras e interpretações. Como investigador 

que não pertence diretamente às comunidades estudadas, tornou-se necessário manter uma 

vigilância constante sobre os próprios pressupostos e as categorias analíticas, questionando 

continuamente se a análise realmente captava as nuances das diferentes representações ou apenas 

projetava nelas expectativas e valores externos. 

Este exercício de reflexividade, que Haraway (1995) caracteriza como fundamental para a 

construção de "conhecimentos situados", revelou-se essencial para garantir a validade das 
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interpretações e para evitar reproduzir, na própria pesquisa, as relações de poder que estavam sendo 

analisadas criticamente nas narrativas jornalísticas. Finalmente, compararam-se os resultados de 

ambas as análises na tentativa de compreender as representações construídas pela mídia tradicional 

e pela independente em cada uma das dimensões analisadas. Este modelo comparativo permitiu 

identificar não apenas diferenças e semelhanças entre os dois tipos de veículos midiáticos, mas 

também particularidades, contradições e nuances que contribuem para compreender a 

complexidade do fenômeno estudado além de visões simplistas. 

O que se tornou evidente constitui que, embora existam diferenças significativas entre os 

veículos independentes e os tradicionais, também há sobreposições importantes e variações 

consideráveis dentro de cada categoria. Esta constatação reforça tanto as potencialidades da mídia 

independente em amplificar os problemas enfrentados pelas comunidades em situação de 

vulnerabilidade quanto às limitações da mídia tradicional em construir narrativas onde as vozes 

dessas populações sejam efetivamente consideradas e valorizadas. 

 

4.3. Ética no Trabalho de Projeto 

Pela razão de ter analisado conteúdos jornalísticos publicados, considerou-se importante 

explicitar algumas reflexões éticas tidas no decorrer do estudo. Como observa Giongo (2015) em 

seus estudos sobre vulnerabilidade socioambiental, toda pesquisa que analisa representações de 

grupos sociais marginalizados carrega responsabilidades éticas significativas, mesmo quando 

trabalha exclusivamente com documentos públicos. 

Primeiro, reconhece-se a própria posição como pesquisador que não pertence diretamente 

às comunidades representadas nas narrativas analisadas. Essa consciência levou a adotar uma 

postura de constante atenção, questionando privilégios e vieses de análise, para evitar reproduzir 
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padrões de colonialidade na interpretação dos dados. Buscou-se, na medida do possível, incorporar 

categorias e conceitos oriundos das próprias comunidades estudadas, evitando impor estruturas 

interpretativas que não dialogassem com as formas como esses grupos compreendem suas relações 

com o ambiente. Essa preocupação com uma "ecologia de saberes" na própria metodologia, como 

proposto por Santos (2007), buscou evitar a reprodução de exclusões ou silenciamentos de 

diferentes formas de conhecimento no processo de análise. 

Ao mesmo tempo, manteve-se consciência dos limites da análise e da necessidade de evitar 

falar "pelas" comunidades, reconhecendo que o trabalho não substitui nem representa diretamente 

as vozes e perspectivas desses grupos. Neste sentido, a criação da revista Retalhos, como 

desdobramento prático da pesquisa, também envolveu reflexões éticas importantes sobre como 

construir espaços jornalísticos que efetivamente valorizem os conhecimentos das comunidades 

sem reproduzir lógicas exploratórias de informação. Por essa razão, buscou-se estruturar esse 

projeto editorial de forma que as pessoas tivessem participação efetiva na construção das 

narrativas, não apenas como fontes, mas como co-criadoras do conteúdo. 

Por fim, considera-se que a própria escolha do tema e a abordagem metodológica adotada 

carregam um posicionamento ético implícito: o reconhecimento da importância de visibilizar 

adequadamente os conhecimentos e as experiências das comunidades vulnerabilizadas pelas 

mudanças climáticas como forma de contribuir para processos mais justos e inclusivos de 

enfrentamento dessa crise global. Por isso, torna-se tão importante a visibilização e a legitimação 

dos conhecimentos tradicionais e locais nos debates sobre clima. Não constitui apenas uma questão 

de justiça climática, mas um elemento fundamental para a construção de respostas mais efetivas e 

socialmente justas para enfrentar os desafios climáticos contemporâneos. 
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Capítulo 5 - Da Pesquisa à Prática: Retalhos Como Resposta aos Problemas de 

Representação na Mídia 

O desenvolvimento deste estudo sobre representações midiáticas de comunidades afetadas 

pelo clima transcendeu inicialmente os objetivos acadêmicos previstos. O aprofundamento nas 

análises das reportagens revelou uma lacuna significativa no ecossistema de mídia - mesmo os 

veículos independentes, com seus compromissos declarados com justiça socioambiental, 

raramente conseguiam proporcionar protagonismo real às comunidades afetadas pelas mudanças 

climáticas. 

As vozes destas comunidades apareciam predominantemente em posições secundárias, 

seus conhecimentos eram frequentemente tratados como curiosidades ou folclore, e suas 

experiências serviam mais para ilustrar teorias de especialistas do que como formas válidas de 

saber sobre questões climáticas. A identificação desta lacuna motivou o desenvolvimento da 

revista Retalhos, não apenas como conclusão teórica do trabalho, mas como proposta concreta para 

enfrentar os problemas identificados. 

A revista constitui a materialização prática das conclusões do trabalho de projeto, uma 

tentativa de construir modalidades jornalísticas que realmente coloquem no centro as vozes que 

geralmente permanecem nas margens das histórias sobre mudanças climáticas. A publicação, 

lançada conjuntamente à finalização do mestrado em Estudos Regionais e Locais (MERL) da 

Universidade da Madeira, desenvolvido no âmbito do Climate Change and Diversity: Sustainable 

Territorial Development (CCD-STeDe), representa uma ruptura com modalidades tradicionais de 

narrativas sobre clima, que privilegiam dados e eventos extremos em detrimento de pessoas reais, 

suas vidas, seus conhecimentos e suas estratégias de adaptação e resistência. 
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5.1. A Filosofia Editorial da Revista Retalhos 

A escolha do nome Retalhos reflete uma filosofia editorial profundamente enraizada nos 

achados da pesquisa. Assim como os retalhos de tecido que, quando costurados, formam uma 

colcha única e significativa, a revista reúne fragmentos de vozes, saberes e experiências que 

frequentemente permanecem dispersos ou silenciados na mídia tradicional. Cada "retalho" 

representa uma história, um conhecimento, uma perspectiva que ganha novo sentido quando 

conectado aos demais, formando um tecido narrativo mais complexo e representativo da 

diversidade de experiências humanas frente às mudanças climáticas. 

A Retalhos constitui uma revista física e digital criada como extensão prática da pesquisa, 

focada em apresentar a crise climática pela perspectiva daqueles que experienciam seus impactos 

diretamente. Diferentemente de muitas publicações, ela adota uma estrutura horizontal, onde as 

pessoas das próprias comunidades, ativistas e artistas trabalham colaborativamente, sem 

hierarquias que reproduzam as desigualdades que o projeto busca combater. A revista busca 

inverter o funcionamento do jornalismo tradicional, onde editores e repórteres decidem 

autonomamente o que constitui "notícia" e como relatá-la. Em contraposição, criou-se um 

ambiente onde as decisões são tomadas coletivamente por aqueles que contribuem com histórias, 

valorizando diferentes tipos de conhecimento e reconhecendo que as comunidades que vivenciam 

as mudanças climáticas compreendem suas realidades de formas que o jornalismo tradicional 

frequentemente não consegue captar. 

Esta estrutura horizontal não emergiu casualmente, mas constitui resposta direta a um dos 

problemas centrais identificados durante a análise: a forma como as estruturas hierárquicas das 

redações tradicionais (e mesmo de alguns veículos independentes) reproduzem relações de poder 

que posicionam jornalistas como detentores do saber e comunidades como meras fontes passivas 
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de informação. Ao romper com este modelo, a Retalhos busca resolver praticamente um dos 

problemas centrais encontrados na análise dos veículos estudados. 

 

5.2. Estrutura e Conteúdo da Revista 

O conteúdo da revista organiza-se em três grandes blocos que, conjuntamente, formam 

uma abordagem integral das questões socioambientais. O primeiro bloco, "Reportagens 

Colaborativas", constitui o núcleo da revista e representa uma ruptura com o jornalismo 

convencional. Trata-se de reportagens desenvolvidas colaborativamente com as comunidades, 

onde estas participam efetivamente, desde a decisão sobre o que merece ser relatado até a forma 

como a história final será apresentada. 

As próprias pessoas produzem fotografias, vídeos, áudios e textos tanto na versão impressa 

quanto na digital, narrando suas histórias de formas que fazem sentido para elas. Isto transforma o 

jornalismo em facilitador da expressão coletiva, não em mero intérprete. Um exemplo constitui a 

reportagem sobre como as mudanças climáticas e a discriminação afetam pessoas LGBTQIA+ em 

Uganda, demonstrando como legislações como a Lei Anti-Homossexualidade de 2023 aumentam 

a vulnerabilidade daqueles que já sofrem com a crise climática, história construída a partir dos 

relatos diretos de quem vivencia esta realidade. 

O segundo bloco, "Expressões Culturais", fundamenta-se na compreensão de que o 

jornalismo tradicional apresenta limitações para representar toda a complexidade do que as pessoas 

experienciam com as transformações ambientais. Este espaço transcende as reportagens 

convencionais, criando lugar para ilustrações e outras formas de expressão desenvolvidas pelas 

próprias pessoas. A arte não constitui apenas ornamentação ou complemento, mas forma poderosa 

de conhecimento e testemunho sobre as transformações climáticas e seus impactos na vida das 
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pessoas. Na revista, incluem-se desde diários de viagem sobre experiências no Quênia até textos 

reflexivos sobre diferentes mentalidades e questões de inclusão observadas entre regiões da Itália, 

criando um mosaico de perspectivas que enriquece a compreensão das questões ambientais além 

de dados e estatísticas. 

O terceiro bloco, "Saberes em Diálogo", materializa uma ideia central do projeto: superar 

a hierarquia entre diferentes tipos de conhecimento. A proposta constitui colocar diversos saberes 

em conversação sem que um tenha valor superior predeterminado. O objetivo não é ter cientistas 

"explicando" os fenômenos que as comunidades tradicionais observam, mas criar diálogo real onde 

conhecimentos científicos, tradicionais e locais são igualmente valorizados, cada um com suas 

contribuições específicas. 

Isto busca superar a divisão artificial entre conhecimento "leigo" e "especializado", 

reconhecendo a sofisticação dos saberes tradicionais. Um exemplo constitui a entrevista com a 

linguista Maria Filomena Gonçalves, da Universidade de Évora, que discute a relação entre língua 

e identidade cultural e como as mudanças climáticas podem agravar a perda de diversidade 

linguística, em diálogo que demonstra como diferentes formas de conhecimento podem se 

complementar para compreender problemas complexos. 

Este formato de reportagem colaborativa constitui resposta direta a outro achado 

importante da pesquisa: a forma como os saberes e as perspectivas das comunidades são 

frequentemente filtrados, editados e enquadrados pelos jornalistas, perdendo nuances, 

complexidades e significados originais no processo. O modelo adotado na Retalhos busca 

preservar a integridade destas vozes e conhecimentos, permitindo que as comunidades tenham 

controle substantivo sobre como suas realidades são representadas. 
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5.3. Metodologia do "Jornalismo de Imersão" 

Todo o conteúdo da revista disponibiliza-se gratuitamente na internet, está disponível em 

versões impressa e digital, e possui também versão em inglês para ampliar seu alcance. Um dos 

diferenciais importantes da Retalhos constitui sua relação com o tempo. Diferentemente do 

jornalismo acelerado contemporâneo, obcecado com hard news e notícias instantâneas, trabalha-

se com "jornalismo de imersão", dedicando períodos extensos com as pessoas, construindo 

relações de confiança, compreendendo profundamente os contextos locais, para apenas 

posteriormente produzir as reportagens. 

Esta abordagem contrária à aceleração informativa atual, que prioriza o instantâneo em 

detrimento do profundo, o factual em detrimento do contextual. Desacelerar o jornalismo permite 

captar nuances e complexidades que geralmente escapam das matérias instantâneas da mídia 

tradicional, onde o repórter mal tem tempo de compreender o que está acontecendo antes de 

entregar o texto. 

Este compromisso com a profundidade manifesta-se em textos como o sobre os impactos 

do turismo na Madeira, que analisa as tensões entre desenvolvimento econômico e o direito à 

habitação dos jovens locais, ou nas reflexões sobre identidade, língua e cultura a partir da 

experiência de uma polonesa que aprendeu português, em textos que revelam camadas de 

significado que apenas poderiam surgir de um processo jornalístico mais lento e cuidadoso. 

Esta relação diferenciada com o tempo também responde a um achado importante da 

pesquisa: a forma como a pressa e a pressão por produtividade no jornalismo contemporâneo 

comprometem a qualidade das reportagens sobre comunidades afetadas pelo clima. O tempo 

acelerado das redações simplesmente não permite o tipo de imersão, escuta atenta e construção de 

confiança necessárias para uma representação justa e complexa destas realidades. O "jornalismo 
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de imersão" proposto na Retalhos constitui resposta direta a esta limitação estrutural identificada 

tanto na mídia tradicional quanto na independente (Carvalho, 2007; Nisbet, 2009). 

 

5.4. Primeiros Resultados e Aprendizados 

Mesmo constituindo uma iniciativa recente, a Retalhos já proporciona insights valiosos 

que complementam os achados da pesquisa acadêmica. As primeiras reportagens e o processo de 

construção colaborativa com as pessoas têm funcionado como uma espécie de "prova de conceito" 

das ideias desenvolvidas ao longo da pesquisa. 

Um dos aprendizados mais importantes relaciona-se às dinâmicas de poder que existem 

mesmo em projetos que buscam ser horizontais e colaborativos. A experiência revelou que não 

basta apenas ter a intenção de proporcionar protagonismo às pessoas, torna-se necessário criar 

estruturas e processos concretos que realmente redistribuam o poder decisório. Por exemplo, no 

início da revista, mesmo com as melhores intenções, decisões editoriais que deveriam ter sido 

compartilhadas com os colaboradores das comunidades eram tomadas unilateralmente, 

simplesmente porque estes processos colaborativos não estavam adequadamente estruturados. 

A experiência de criar e desenvolver a Retalhos também tem contribuído para refinar 

algumas das conclusões da pesquisa. Vivenciando praticamente as complexidades deste processo, 

compreende-se melhor os obstáculos estruturais que dificultam este protagonismo, que vão desde 

questões práticas como distância geográfica e barreiras linguísticas até questões mais sutis como 

as diferenças de capital cultural e os hábitos profissionais arraigados. 

Da mesma forma, a prática editorial tem aprofundado o entendimento sobre as dinâmicas 

de poder que estruturam as relações entre jornalistas e comunidades. Na pesquisa, analisaram-se 

como estas relações aparecem nas narrativas publicadas, mas agora pode-se observar como elas se 



 71 

manifestam em todo o processo de produção jornalística, desde a escolha inicial das pautas até a 

edição final. Observa-se como, mesmo com as melhores intenções, torna-se fácil reproduzir 

hierarquias e exclusões se não houver vigilância constante e estruturas deliberadamente 

desenhadas para promover relações mais horizontais. 

Um exemplo concreto desta dinâmica pode ser observado na forma como a Retalhos aborda 

as histórias de refugiados climáticos. Em vez de falar "sobre" estas pessoas, como geralmente faz 

a mídia tradicional, a revista cria espaços para que elas próprias contem suas histórias, controlem 

suas narrativas e decidam quais aspectos de suas experiências querem compartilhar. Isto resulta 

em reportagens substancialmente diferentes das convencionais, onde as pessoas não são apenas 

"casos" que ilustram um problema maior, mas protagonistas com agência, conhecimento e 

perspectivas próprias sobre suas situações. 

A Retalhos funciona, portanto, tanto como aplicação prática das conclusões da pesquisa 

quanto como laboratório onde se pode continuar investigando, agora de forma mais experiencial, 

as possibilidades e os desafios de um jornalismo que realmente coloque as comunidades afetadas 

pelo clima no centro das narrativas. Esta combinação de teoria e prática, de análise crítica e 

experimentação criativa, tem sido extremamente frutífera, permitindo contribuir não apenas para 

o avanço do conhecimento acadêmico sobre representações midiáticas, mas também para a 

transformação concreta das práticas jornalísticas. 
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Apêndice 

1. Nota sobre o Trabalho de Projeto  

Este Trabalho de Projeto inclui a revista Retalhos que acompanha o presente documento. 

A revista constitui parte integrante do projeto, representando a materialização prática das 

reflexões teóricas desenvolvidas ao longo da pesquisa. A publicação física e digital 

demonstra concretamente como as conclusões sobre representações midiáticas de 

comunidades vulneráveis podem ser aplicadas na criação de um espaço jornalístico 

verdadeiramente colaborativo e horizontal. 

A revista Retalhos não constitui apenas um produto final, mas um laboratório experimental 

das metodologias propostas neste trabalho, evidenciando as possibilidades de um 

jornalismo que coloca efetivamente as comunidades afetadas pelas mudanças climáticas 

no centro das narrativas sobre suas próprias realidades. 

 

2. Corpus de Análise: Reportagens Selecionadas 

VEÍCULOS TRADICIONAIS VEÍCULOS INDEPENDENTES 

FOLHA DE SÃO PAULO  

1. 2015 - "Xavantes trocam dieta 

tradicional por refrigerante e pão de forma no 

MT" 

Mudanças nos hábitos alimentares tradicionais 

indígenas 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/

((O))ECO 

1. "InfoAmazônia faz oficinas com 

ribeirinhos na região do Tapajós" 

(2015) — Projeto de monitoramento 

da qualidade da água 

https://oeco.org.br/reportagens/2907

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/08/1666360-xavantes-trocam-dieta-tradicional-por-refrigerante-e-pao-de-forma-no-mt.shtml
https://oeco.org.br/reportagens/29072-infoamazonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos/
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08/1666360-xavantes-trocam-dieta-tradicional-

por-refrigerante-e-pao-de-forma-no-mt.shtml  

2. 2015 - "Na Amazônia, Bolsa Família 

causa 'efeito mortadela' entre ribeirinhos" 

Mudanças alimentares em comunidades 

ribeirinhas 

https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2015/11/

1708299-na-amazonia-bolsa-familia-causa-

efeito-mortadela-entre-ribeirinhos.shtml  

3. 2016 - "Belo Monte vira realidade, 

mas caos na cidade da usina está longe do fim" 

Impactos da hidrelétrica em comunidades locais 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/0

3/1751859-belo-monte-vira-realidade-mas-

caos-na-cidade-da-usina-esta-longe-do-

fim.shtml  

4. 2016 - "Como o turismo da ayahuasca 

está prejudicando os povos indígenas da 

Amazônia" 

Impactos do turismo em comunidades indígenas 

https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2016/05

/1775381-como-o-turismo-da-ayahuasca-esta-

2-infoamazonia-faz-oficinas-com-

ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos/  

2. "Não é só pelo planeta" (9 dez 

2015) — Indígenas, ribeirinhos e 

mulheres clamam por inclusão na 

COP-21 

https://oeco.org.br/reportagens/nao-

e-so-pelo-planeta/  

3. "Amazônia extrema: sem chuva, 

ribeirinhos são obrigados a se 

adaptar" (17 fev 2016) — Seca 

agrava a crise hídrica para ribeirinhos 

no Tapajós 

https://oeco.org.br/reportagens/amaz

onia-extrema-sem-chuva-ribeirinhos-

sao-obrigados-a-se-adaptar/  

4. "No Pará, cientistas e ribeirinhos 

trabalham juntos para reduzir os 

estragos do fogo" (6 out 2020) — 

Combate colaborativo às queimadas 

https://oeco.org.br/reportagens/no-

para-cientistas-e-ribeirinhos-

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2015/08/1666360-xavantes-trocam-dieta-tradicional-por-refrigerante-e-pao-de-forma-no-mt.shtml
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https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2015/11/1708299-na-amazonia-bolsa-familia-causa-efeito-mortadela-entre-ribeirinhos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2015/11/1708299-na-amazonia-bolsa-familia-causa-efeito-mortadela-entre-ribeirinhos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/03/1751859-belo-monte-vira-realidade-mas-caos-na-cidade-da-usina-esta-longe-do-fim.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/03/1751859-belo-monte-vira-realidade-mas-caos-na-cidade-da-usina-esta-longe-do-fim.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/03/1751859-belo-monte-vira-realidade-mas-caos-na-cidade-da-usina-esta-longe-do-fim.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2016/03/1751859-belo-monte-vira-realidade-mas-caos-na-cidade-da-usina-esta-longe-do-fim.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2016/05/1775381-como-o-turismo-da-ayahuasca-esta-prejudicando-os-povos-indigenas-da-amazonia.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2016/05/1775381-como-o-turismo-da-ayahuasca-esta-prejudicando-os-povos-indigenas-da-amazonia.shtml
https://oeco.org.br/reportagens/29072-infoamazonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos/
https://oeco.org.br/reportagens/29072-infoamazonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos/
https://oeco.org.br/reportagens/nao-e-so-pelo-planeta/
https://oeco.org.br/reportagens/nao-e-so-pelo-planeta/
https://oeco.org.br/reportagens/amazonia-extrema-sem-chuva-ribeirinhos-sao-obrigados-a-se-adaptar/
https://oeco.org.br/reportagens/amazonia-extrema-sem-chuva-ribeirinhos-sao-obrigados-a-se-adaptar/
https://oeco.org.br/reportagens/amazonia-extrema-sem-chuva-ribeirinhos-sao-obrigados-a-se-adaptar/
https://oeco.org.br/reportagens/no-para-cientistas-e-ribeirinhos-trabalham-juntos-para-reduzir-os-estragos-do-fogo/
https://oeco.org.br/reportagens/no-para-cientistas-e-ribeirinhos-trabalham-juntos-para-reduzir-os-estragos-do-fogo/
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prejudicando-os-povos-indigenas-da-

amazonia.shtml  

5. 2016 - "Bolsa Família altera rotina de 

indígenas na região do Xingu" 

Impactos de políticas públicas em comunidades 

indígenas 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2016/09/1

810078-bolsa-familia-altera-rotina-de-

indigenas-na-regiao-do-xingu.shtml  

6. 2016 - "Leitores comentam impacto do 

Bolsa Família para indígenas" 

Debate público sobre políticas para povos 

indígenas 

https://www1.folha.uol.com.br/paineldoleitor/2

016/09/1810274-leitores-comentam-impacto-

do-bolsa-familia-para-indigenas.shtml  

7. 2016 - "Governo planeja reduzir 20% 

das mortes de crianças indígenas até 2019" 

Políticas de saúde para povos indígenas 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2016/

11/1834964-governo-planeja-reduzir-20-das-

mortes-de-criancas-indigenas-ate-2019.shtml  

trabalham-juntos-para-reduzir-os-

estragos-do-fogo/  

5. "ICMBio passa a aceitar 

permanência de tradicionais em 

unidades de conservação de 

proteção integral"(2021) — Novo 

posicionamento sobre povos 

tradicionais em UCs 

https://oeco.org.br/reportagens/icmbi

o-passa-a-aceitar-permanencia-de-

tradicionais-em-unidades-de-

conservacao-de-protecao-integral/  

6. "Secas recorrentes afetam a 

capacidade de recuperação da 

Floresta Amazônica" (2021/2022) 

— Estudo sobre impacto de secas 

históricas no bioma 

https://oeco.org.br/reportagens/secas

-recorrentes-afetam-a-capacidade-

de-recuperacao-da-floresta-

amazonica-alerta-estudo/  

7. "Ribeirinhos convertem-se ao ouro 

e desafiam contaminação por 

https://www1.folha.uol.com.br/turismo/2016/05/1775381-como-o-turismo-da-ayahuasca-esta-prejudicando-os-povos-indigenas-da-amazonia.shtml
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https://www1.folha.uol.com.br/poder/2016/09/1810078-bolsa-familia-altera-rotina-de-indigenas-na-regiao-do-xingu.shtml
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8. 2017 - "Indígena defende demarcação 

de terra e é demitido por governador" 

Conflitos sobre demarcação de terras 

https://www1.folha.uol.com.br/poder/2017/04/1

876243-indigena-defende-demarcacao-de-terra-

e-e-demitido-por-governador.shtml  

9. 2017 - "Em 90% do Brasil, mudanças 

no clima reduzirão abelhas e afetarão alimentos" 

Impactos das mudanças climáticas na 

agricultura 

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2017/

08/1908471-em-90-do-brasil-mudancas-no-

clima-reduzirao-abelhas-e-afetarao-

alimentos.shtml  

10. 2019 - "Indígenas resistem a invasões 

e produzem alimentos para vendê-los em SP" 

Resistência indígena e agricultura sustentável 

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2019/

12/indigenas-resistem-a-invasoes-e-produzem-

alimentos-para-vende-los-em-sp.shtml  

11. 2020 - "Desmatamento da Amazônia 

cresce 28% em um ano, diz nota de servidores 

do Ibama" 

mercúrio no rio Madeira" (aprox. 

2022) — Garimpeiros-ribeirinhos 

enfrentam poluição por mercúrio 

https://oeco.org.br/reportagens/ribeir

inhos-convertem-se-ao-ouro-e-

desafiam-contaminacao-por-

mercurio-no-rio-madeira/  

8. "Rio Cuiabá: Ribeirinhos resistem 

à construção de usinas nas águas 

que abastecem o Pantanal" (9 mai 

2022) — Luta contra PCHs e prejuízo 

à pesca artesanal 

https://oeco.org.br/reportagens/rio-

cuiaba-ribeirinhos-resistem-a-

construcao-de-usinas-nas-aguas-que-

abastecem-o-pantanal/  

9. "No Pantanal, ribeirinhos resistem 

à erosão do rio Cuiabá" (26 out 

2022) — Comunidades enfrentam 

erosão pós-queimadas 

https://oeco.org.br/reportagens/no-

pantanal-ribeirinhos-resistem-a-

erosao-do-rio-cuiaba/  
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https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/

07/desmatamento-da-amazonia-cresce-28-em-

um-ano-diz-nota-de-servidores-do-ibama.shtml  

12. S/D - "No Piauí, instituição e 

ribeirinhos se juntam para salvar rio Canindé" 

Preservação ambiental e comunidades 

ribeirinhas 

https://www.folhadeoeiras.com/noticia/1551-

no-piaui-instituicao-e-ribeirinhos-se-juntam-

para-salvar-rio-caninde  

13. S/D - "Grupo faz autodemarcação de 

terras no Pará" 

Documentação visual de luta por territórios 

https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1585

718767843462-grupo-faz-autodemarcacao-de-

terras-no-para  

14. S/D - "Garimpo na terra indígena 

Munduruku" 

Invasões e impactos ambientais em terras 

indígenas 

https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/5092

2-garimpo-na-terra-indigena-munduruku  

10. "Proteção dos povos só é possível 

com combate aos crimes 

ambientais, afirma Edel Moraes" 

(2023) — Nova Secretária dos Povos 

e Comunidades Tradicionais 

https://oeco.org.br/reportagens/prote

cao-dos-povos-so-e-possivel-com-

combate-aos-crimes-ambientais-

afirma-edel-moraes/  

11. "Crise climática aumentou em 30 

vezes a chance de seca na 

Amazônia" (24 ago 2023) — Estudo 

atribui seca histórica à crise climática 

https://oeco.org.br/noticias/crise-

climatica-aumentou-em-30-vezes-a-

chance-de-seca-na-amazonia/  

12. "Sem respirar e sem água: 

impactos da seca histórica no 

Amazonas" (6 nov 2023) — Efeitos 

da estiagem e poluição na saúde dos 

ribeirinhos 

https://oeco.org.br/reportagens/sem-

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/07/desmatamento-da-amazonia-cresce-28-em-um-ano-diz-nota-de-servidores-do-ibama.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/07/desmatamento-da-amazonia-cresce-28-em-um-ano-diz-nota-de-servidores-do-ibama.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2020/07/desmatamento-da-amazonia-cresce-28-em-um-ano-diz-nota-de-servidores-do-ibama.shtml
https://www.folhadeoeiras.com/noticia/1551-no-piaui-instituicao-e-ribeirinhos-se-juntam-para-salvar-rio-caninde
https://www.folhadeoeiras.com/noticia/1551-no-piaui-instituicao-e-ribeirinhos-se-juntam-para-salvar-rio-caninde
https://www.folhadeoeiras.com/noticia/1551-no-piaui-instituicao-e-ribeirinhos-se-juntam-para-salvar-rio-caninde
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1585718767843462-grupo-faz-autodemarcacao-de-terras-no-para
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1585718767843462-grupo-faz-autodemarcacao-de-terras-no-para
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/1585718767843462-grupo-faz-autodemarcacao-de-terras-no-para
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/50922-garimpo-na-terra-indigena-munduruku
https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/50922-garimpo-na-terra-indigena-munduruku
https://oeco.org.br/reportagens/protecao-dos-povos-so-e-possivel-com-combate-aos-crimes-ambientais-afirma-edel-moraes/
https://oeco.org.br/reportagens/protecao-dos-povos-so-e-possivel-com-combate-aos-crimes-ambientais-afirma-edel-moraes/
https://oeco.org.br/reportagens/protecao-dos-povos-so-e-possivel-com-combate-aos-crimes-ambientais-afirma-edel-moraes/
https://oeco.org.br/reportagens/protecao-dos-povos-so-e-possivel-com-combate-aos-crimes-ambientais-afirma-edel-moraes/
https://oeco.org.br/noticias/crise-climatica-aumentou-em-30-vezes-a-chance-de-seca-na-amazonia/
https://oeco.org.br/noticias/crise-climatica-aumentou-em-30-vezes-a-chance-de-seca-na-amazonia/
https://oeco.org.br/noticias/crise-climatica-aumentou-em-30-vezes-a-chance-de-seca-na-amazonia/
https://oeco.org.br/reportagens/sem-respirar-e-sem-agua-impactos-da-seca-historica-no-amazonas/


 88 

 
 

respirar-e-sem-agua-impactos-da-

seca-historica-no-amazonas/  

13. "Qual lição a seca na Amazônia nos 

deixa?" (1 dez 2023) — Análise 

sobre vulnerabilidade das populações 

frente à crise hídrica 

https://oeco.org.br/colunas/qual-

licao-a-seca-na-amazonia-nos-

deixa/  

14. "Povos da floresta temem que suas 

reivindicações não sejam ouvidas 

na Cúpula da Amazônia" (2024) — 

Declaração de Belém e demandas 

indígenas 

https://oeco.org.br/reportagens/povos

-da-floresta-temem-que-suas-

reivindicacoes-nao-sejam-ouvidas-

na-cupula-da-amazonia/  

15. "Na Amazônia, o fruto que 

alimenta há milhares de anos 

encara a ameaça das mudanças 

climáticas" (07 jul 2024) — 

Comunidades tradicionais 

https://oeco.org.br/reportagens/sem-respirar-e-sem-agua-impactos-da-seca-historica-no-amazonas/
https://oeco.org.br/reportagens/sem-respirar-e-sem-agua-impactos-da-seca-historica-no-amazonas/
https://oeco.org.br/colunas/qual-licao-a-seca-na-amazonia-nos-deixa/
https://oeco.org.br/colunas/qual-licao-a-seca-na-amazonia-nos-deixa/
https://oeco.org.br/colunas/qual-licao-a-seca-na-amazonia-nos-deixa/
https://oeco.org.br/reportagens/povos-da-floresta-temem-que-suas-reivindicacoes-nao-sejam-ouvidas-na-cupula-da-amazonia/
https://oeco.org.br/reportagens/povos-da-floresta-temem-que-suas-reivindicacoes-nao-sejam-ouvidas-na-cupula-da-amazonia/
https://oeco.org.br/reportagens/povos-da-floresta-temem-que-suas-reivindicacoes-nao-sejam-ouvidas-na-cupula-da-amazonia/
https://oeco.org.br/reportagens/povos-da-floresta-temem-que-suas-reivindicacoes-nao-sejam-ouvidas-na-cupula-da-amazonia/
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impactadas por secas e incêndios 

https://oeco.org.br/reportagens/na-

amazonia-o-fruto-que-alimenta-ha-

milhares-de-anos-encara-a-ameaca-

das-mudancas-climaticas/  

16. "(in)justiça ambiental, para além 

de um conceito" (2024) — 

Populações vulnerabilizadas sofrem 

mais com efeitos das mudanças 

climáticas 

https://oeco.org.br/reportagens/injust

ica-ambiental-para-alem-de-um-

conceito/  

17. "Três COPs e uma solução: povos 

tradicionais precisam estar no 

centro do debate" (2024) — 

Necessidade de integrar povos 

tradicionais nas soluções climáticas 

https://oeco.org.br/analises/tres-

cops-e-uma-solucao-povos-

tradicionais-precisam-estar-no-

centro-do-debate/  

https://oeco.org.br/reportagens/na-amazonia-o-fruto-que-alimenta-ha-milhares-de-anos-encara-a-ameaca-das-mudancas-climaticas/
https://oeco.org.br/reportagens/na-amazonia-o-fruto-que-alimenta-ha-milhares-de-anos-encara-a-ameaca-das-mudancas-climaticas/
https://oeco.org.br/reportagens/na-amazonia-o-fruto-que-alimenta-ha-milhares-de-anos-encara-a-ameaca-das-mudancas-climaticas/
https://oeco.org.br/reportagens/na-amazonia-o-fruto-que-alimenta-ha-milhares-de-anos-encara-a-ameaca-das-mudancas-climaticas/
https://oeco.org.br/reportagens/injustica-ambiental-para-alem-de-um-conceito/
https://oeco.org.br/reportagens/injustica-ambiental-para-alem-de-um-conceito/
https://oeco.org.br/reportagens/injustica-ambiental-para-alem-de-um-conceito/
https://oeco.org.br/analises/tres-cops-e-uma-solucao-povos-tradicionais-precisam-estar-no-centro-do-debate/
https://oeco.org.br/analises/tres-cops-e-uma-solucao-povos-tradicionais-precisam-estar-no-centro-do-debate/
https://oeco.org.br/analises/tres-cops-e-uma-solucao-povos-tradicionais-precisam-estar-no-centro-do-debate/
https://oeco.org.br/analises/tres-cops-e-uma-solucao-povos-tradicionais-precisam-estar-no-centro-do-debate/
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18. "Como as unidades de conservação 

podem resistir à crise climática?" 

(2024) — Projeto observa segurança 

de populações tradicionais em UCs 

https://oeco.org.br/reportagens/como

-as-unidades-de-conservacao-

podem-resistir-a-crise-climatica/  

19. "Documentário aborda as diversas 

facetas do fogo no Pantanal" (6 dez 

2024) — Incêndios mostrados do 

ponto de vista dos ribeirinhos e 

pantaneiros 

https://oeco.org.br/reportagens/docu

mentario-aborda-as-diversas-facetas-

do-fogo-no-pantanal/  

20. "Reconectar com a natureza para 

evitar o fim do mundo" (2024) — 

Restauração Ecológica Integral e 

conhecimentos tradicionais 

https://oeco.org.br/analises/reconecta

r-com-a-natureza-para-evitar-o-fim-

do-mundo/  

https://oeco.org.br/reportagens/como-as-unidades-de-conservacao-podem-resistir-a-crise-climatica/
https://oeco.org.br/reportagens/como-as-unidades-de-conservacao-podem-resistir-a-crise-climatica/
https://oeco.org.br/reportagens/como-as-unidades-de-conservacao-podem-resistir-a-crise-climatica/
https://oeco.org.br/reportagens/documentario-aborda-as-diversas-facetas-do-fogo-no-pantanal/
https://oeco.org.br/reportagens/documentario-aborda-as-diversas-facetas-do-fogo-no-pantanal/
https://oeco.org.br/reportagens/documentario-aborda-as-diversas-facetas-do-fogo-no-pantanal/
https://oeco.org.br/analises/reconectar-com-a-natureza-para-evitar-o-fim-do-mundo/
https://oeco.org.br/analises/reconectar-com-a-natureza-para-evitar-o-fim-do-mundo/
https://oeco.org.br/analises/reconectar-com-a-natureza-para-evitar-o-fim-do-mundo/
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21. "Clima, povos indígenas e 

tradicionais priorizados em 

conferência ambiental" (2025) — 

5ª Conferência Nacional do Meio 

Ambiente 

https://oeco.org.br/noticias/clima-

povos-indigenas-e-tradicionais-

priorizados-em-conferencia-

ambiental/  

22. "Pela transição energética Norte-

Sul pactuada na COP30" (2025) — 

Análise sobre políticas climáticas 

globais 

https://oeco.org.br/analises/pela-

transicao-energetica-norte-sul-

pactuada-na-cop30/  

 

MÍDIA NINJA 

23. "Demarcação, gênero, 

etnias e línguas: conheça o Brasil 

indígena" — Panorama da diversidade 

indígena brasileira 

https://oeco.org.br/noticias/clima-povos-indigenas-e-tradicionais-priorizados-em-conferencia-ambiental/
https://oeco.org.br/noticias/clima-povos-indigenas-e-tradicionais-priorizados-em-conferencia-ambiental/
https://oeco.org.br/noticias/clima-povos-indigenas-e-tradicionais-priorizados-em-conferencia-ambiental/
https://oeco.org.br/noticias/clima-povos-indigenas-e-tradicionais-priorizados-em-conferencia-ambiental/
https://oeco.org.br/analises/pela-transicao-energetica-norte-sul-pactuada-na-cop30/
https://oeco.org.br/analises/pela-transicao-energetica-norte-sul-pactuada-na-cop30/
https://oeco.org.br/analises/pela-transicao-energetica-norte-sul-pactuada-na-cop30/
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https://midianinja.org/demarcacao-genero-

etnias-e-linguas-conheca-o-brasil-indigena/  

24. "A infância e educação 

Guarani Mbya: pequenas considerações" 

— Educação tradicional indígena 

https://midianinja.org/opiniao/a-infancia-e-

educacao-guarani-mbya-pequenas-

consideracoes/  

25. "Fui num encontro de 

mulheres indígenas e olha o que 

aconteceu" — Protagonismo feminino 

indígena https://midianinja.org/opiniao/fui-

num-encontro-de-mulheres-indigenas-e-

olha-o-que-aconteceu/  

26. "Conheça 5 mulheres 

indígenas que utilizam a comunicação 

como instrumento de luta" — 

Comunicação e ativismo indígena 

https://midianinja.org/conheca-5-mulheres-

indigenas-que-utilizam-a-comunicacao-

como-instrumento-de-luta/  

27. "Indígenas LGBTQIAP+ 

estão colorindo a luta em defesa do 

https://midianinja.org/demarcacao-genero-etnias-e-linguas-conheca-o-brasil-indigena/
https://midianinja.org/demarcacao-genero-etnias-e-linguas-conheca-o-brasil-indigena/
https://midianinja.org/opiniao/a-infancia-e-educacao-guarani-mbya-pequenas-consideracoes/
https://midianinja.org/opiniao/a-infancia-e-educacao-guarani-mbya-pequenas-consideracoes/
https://midianinja.org/opiniao/a-infancia-e-educacao-guarani-mbya-pequenas-consideracoes/
https://midianinja.org/opiniao/fui-num-encontro-de-mulheres-indigenas-e-olha-o-que-aconteceu/
https://midianinja.org/opiniao/fui-num-encontro-de-mulheres-indigenas-e-olha-o-que-aconteceu/
https://midianinja.org/opiniao/fui-num-encontro-de-mulheres-indigenas-e-olha-o-que-aconteceu/
https://midianinja.org/conheca-5-mulheres-indigenas-que-utilizam-a-comunicacao-como-instrumento-de-luta/
https://midianinja.org/conheca-5-mulheres-indigenas-que-utilizam-a-comunicacao-como-instrumento-de-luta/
https://midianinja.org/conheca-5-mulheres-indigenas-que-utilizam-a-comunicacao-como-instrumento-de-luta/
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território" — Diversidade sexual e direitos 

territoriais https://midianinja.org/indigenas-

lgbtqiap-estao-colorindo-a-luta-em-defesa-

do-territorio/  

28. "Encontro de culturas 

tradicionais reúne povos indígenas na 

Chapada dos Veadeiros" — Intercâmbio 

cultural entre povos tradicionais 

https://midianinja.org/encontro-de-culturas-

tradicionais-reune-povos-indigenas-na-

chapada-dos-veadeiros/  

29. "Sem derrubar uma árvore: 

indígenas Wai Wai em Roraima fazem da 

castanha sua principal fonte de renda" — 

Economia sustentável indígena 

https://midianinja.org/sem-derrubar-uma-

arvore-indigenas-wai-wai-em-roraima-

fazem-da-castanha-sua-principal-fonte-de-

renda/  

30. "Jovens negros, indígenas e 

LGBTQIA+ reivindicam direitos através 

de artes: o Brasil que a gente imagina"— 

Juventude, arte e ativismo 

https://midianinja.org/indigenas-lgbtqiap-estao-colorindo-a-luta-em-defesa-do-territorio/
https://midianinja.org/indigenas-lgbtqiap-estao-colorindo-a-luta-em-defesa-do-territorio/
https://midianinja.org/indigenas-lgbtqiap-estao-colorindo-a-luta-em-defesa-do-territorio/
https://midianinja.org/encontro-de-culturas-tradicionais-reune-povos-indigenas-na-chapada-dos-veadeiros/
https://midianinja.org/encontro-de-culturas-tradicionais-reune-povos-indigenas-na-chapada-dos-veadeiros/
https://midianinja.org/encontro-de-culturas-tradicionais-reune-povos-indigenas-na-chapada-dos-veadeiros/
https://midianinja.org/sem-derrubar-uma-arvore-indigenas-wai-wai-em-roraima-fazem-da-castanha-sua-principal-fonte-de-renda/
https://midianinja.org/sem-derrubar-uma-arvore-indigenas-wai-wai-em-roraima-fazem-da-castanha-sua-principal-fonte-de-renda/
https://midianinja.org/sem-derrubar-uma-arvore-indigenas-wai-wai-em-roraima-fazem-da-castanha-sua-principal-fonte-de-renda/
https://midianinja.org/sem-derrubar-uma-arvore-indigenas-wai-wai-em-roraima-fazem-da-castanha-sua-principal-fonte-de-renda/
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https://midianinja.org/jovens-negros-

indigenas-e-lgbtqia-reivindicam-direitos-

atraves-de-artes-o-brasil-que-a-gente-

imagina/  

31. "Indígenas discutem 

direitos LGBTs e diversidade" — 

Diversidade sexual em comunidades 

indígenas https://midianinja.org/indigenas-

discutem-direitos-lgbts-e-diversidade/  

32. "Mulheres indígenas 

pintam Brasília com jenipapo e urucum" 

— Manifestação cultural e política 

https://midianinja.org/mulheres-indigenas-

pintam-brasilia-com-jenipapo-e-urucum/  

33. "Marco temporal para 

povos indígenas: seus territórios 

significam vida e pertencimento e não são 

patrimônio" — Crítica ao marco temporal 

https://midianinja.org/marco-temporal-para-

povos-indigenas-seus-territorios-significam-

vida-e-pertencimento-e-nao-sao-

patrimonio/  

https://midianinja.org/jovens-negros-indigenas-e-lgbtqia-reivindicam-direitos-atraves-de-artes-o-brasil-que-a-gente-imagina/
https://midianinja.org/jovens-negros-indigenas-e-lgbtqia-reivindicam-direitos-atraves-de-artes-o-brasil-que-a-gente-imagina/
https://midianinja.org/jovens-negros-indigenas-e-lgbtqia-reivindicam-direitos-atraves-de-artes-o-brasil-que-a-gente-imagina/
https://midianinja.org/jovens-negros-indigenas-e-lgbtqia-reivindicam-direitos-atraves-de-artes-o-brasil-que-a-gente-imagina/
https://midianinja.org/indigenas-discutem-direitos-lgbts-e-diversidade/
https://midianinja.org/indigenas-discutem-direitos-lgbts-e-diversidade/
https://midianinja.org/mulheres-indigenas-pintam-brasilia-com-jenipapo-e-urucum/
https://midianinja.org/mulheres-indigenas-pintam-brasilia-com-jenipapo-e-urucum/
https://midianinja.org/marco-temporal-para-povos-indigenas-seus-territorios-significam-vida-e-pertencimento-e-nao-sao-patrimonio/
https://midianinja.org/marco-temporal-para-povos-indigenas-seus-territorios-significam-vida-e-pertencimento-e-nao-sao-patrimonio/
https://midianinja.org/marco-temporal-para-povos-indigenas-seus-territorios-significam-vida-e-pertencimento-e-nao-sao-patrimonio/
https://midianinja.org/marco-temporal-para-povos-indigenas-seus-territorios-significam-vida-e-pertencimento-e-nao-sao-patrimonio/
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34. "Suicídio entre jovens 

indígenas é oito vezes maior do que o 

observado entre brancos da mesma idade" 

— Saúde mental indígena 

https://midianinja.org/suicidio-entre-jovens-

indigenas-e-oito-vezes-maior-do-que-o-

observado-entre-brancos-da-mesma-idade/  

35. "Mulheres indígenas da 

Guiana Francesa e do Brasil se unem em 

espetáculo multimídia" — Cooperação 

cultural internacional 

https://midianinja.org/mulheres-indigenas-

da-guiana-francesa-e-do-brasil-se-unem-em-

espetaculo-multimidia/  

 

BRASIL DE FATO 

36. "Automedicação é prática 

corriqueira entre ribeirinhos do 

Amazonas" (13/04/2017) — Saúde e acesso 

a medicamentos em comunidades ribeirinhas 

https://www.brasildefato.com.br/2017/04/13

/automedicacao-e-pratica-corriqueira-entre-

ribeirinhos-do-amazonas/  

https://midianinja.org/suicidio-entre-jovens-indigenas-e-oito-vezes-maior-do-que-o-observado-entre-brancos-da-mesma-idade/
https://midianinja.org/suicidio-entre-jovens-indigenas-e-oito-vezes-maior-do-que-o-observado-entre-brancos-da-mesma-idade/
https://midianinja.org/suicidio-entre-jovens-indigenas-e-oito-vezes-maior-do-que-o-observado-entre-brancos-da-mesma-idade/
https://midianinja.org/mulheres-indigenas-da-guiana-francesa-e-do-brasil-se-unem-em-espetaculo-multimidia/
https://midianinja.org/mulheres-indigenas-da-guiana-francesa-e-do-brasil-se-unem-em-espetaculo-multimidia/
https://midianinja.org/mulheres-indigenas-da-guiana-francesa-e-do-brasil-se-unem-em-espetaculo-multimidia/
https://www.brasildefato.com.br/2017/04/13/automedicacao-e-pratica-corriqueira-entre-ribeirinhos-do-amazonas/
https://www.brasildefato.com.br/2017/04/13/automedicacao-e-pratica-corriqueira-entre-ribeirinhos-do-amazonas/
https://www.brasildefato.com.br/2017/04/13/automedicacao-e-pratica-corriqueira-entre-ribeirinhos-do-amazonas/
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37. "Ribeirinhos do Tapajós 

criam protocolo de consulta contra obras 

que afetam comunidade" (11/01/2018) — 

Participação social e grandes projetos 

https://www.brasildefato.com.br/2018/01/11

/ribeirinhos-do-tapajos-criam-protocolo-de-

consulta-contra-obras-que-afetam-

comunidade/  

38. "Não existe plano B para o 

rio São Francisco, afirmam especialistas e 

ribeirinhos" (09/05/2019) — Crise hídrica 

no São Francisco 

https://www.brasildefato.com.br/2019/05/09

/nao-existe-plano-b-para-o-rio-sao-

francisco-afirmam-especialistas-e-

ribeirinhos/  

39. "Os desafios da quarentena 

para quilombolas, indígenas e ribeirinhos 

no norte do Pará" (07/05/2020) — 

Impactos da pandemia em comunidades 

tradicionais 

https://www.brasildefato.com.br/2020/05/07

/os-desafios-da-quarentena-para-

https://www.brasildefato.com.br/2018/01/11/ribeirinhos-do-tapajos-criam-protocolo-de-consulta-contra-obras-que-afetam-comunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/01/11/ribeirinhos-do-tapajos-criam-protocolo-de-consulta-contra-obras-que-afetam-comunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/01/11/ribeirinhos-do-tapajos-criam-protocolo-de-consulta-contra-obras-que-afetam-comunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2018/01/11/ribeirinhos-do-tapajos-criam-protocolo-de-consulta-contra-obras-que-afetam-comunidade/
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/09/nao-existe-plano-b-para-o-rio-sao-francisco-afirmam-especialistas-e-ribeirinhos/
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/09/nao-existe-plano-b-para-o-rio-sao-francisco-afirmam-especialistas-e-ribeirinhos/
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/09/nao-existe-plano-b-para-o-rio-sao-francisco-afirmam-especialistas-e-ribeirinhos/
https://www.brasildefato.com.br/2019/05/09/nao-existe-plano-b-para-o-rio-sao-francisco-afirmam-especialistas-e-ribeirinhos/
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/07/os-desafios-da-quarentena-para-quilombolas-indigenas-e-ribeirinhos-no-norte-do-para/
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/07/os-desafios-da-quarentena-para-quilombolas-indigenas-e-ribeirinhos-no-norte-do-para/
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quilombolas-indigenas-e-ribeirinhos-no-

norte-do-para/  

40. "A história que eu cultivo: 

iniciativa premia agricultores quilombolas 

e indígenas" (23/05/2022) — Valorização 

de práticas agrícolas tradicionais 

https://www.brasildefato.com.br/2022/05/23

/a-historia-que-eu-cultivo-iniciativa-premia-

agricultores-quilombolas-e-indigenas/  

41. "Populações tradicionais 

denunciam o desmonte das políticas 

ambientais promovido por 

Bolsonaro"(27/10/2022) — Críticas às 

políticas do governo anterior 

https://www.brasildefato.com.br/2022/10/27

/populacoes-tradicionais-denunciam-o-

desmonte-das-politicas-ambientais-

promovido-por-bolsonaro/  

42. "Iniciativa da Fiocruz junto 

aos povos tradicionais valoriza saberes 

populares voltados à saúde" (01/11/2022) 

— Medicina tradicional e conhecimentos 

ancestrais 

https://www.brasildefato.com.br/2020/05/07/os-desafios-da-quarentena-para-quilombolas-indigenas-e-ribeirinhos-no-norte-do-para/
https://www.brasildefato.com.br/2020/05/07/os-desafios-da-quarentena-para-quilombolas-indigenas-e-ribeirinhos-no-norte-do-para/
https://www.brasildefato.com.br/2022/05/23/a-historia-que-eu-cultivo-iniciativa-premia-agricultores-quilombolas-e-indigenas/
https://www.brasildefato.com.br/2022/05/23/a-historia-que-eu-cultivo-iniciativa-premia-agricultores-quilombolas-e-indigenas/
https://www.brasildefato.com.br/2022/05/23/a-historia-que-eu-cultivo-iniciativa-premia-agricultores-quilombolas-e-indigenas/
https://www.brasildefato.com.br/2022/10/27/populacoes-tradicionais-denunciam-o-desmonte-das-politicas-ambientais-promovido-por-bolsonaro/
https://www.brasildefato.com.br/2022/10/27/populacoes-tradicionais-denunciam-o-desmonte-das-politicas-ambientais-promovido-por-bolsonaro/
https://www.brasildefato.com.br/2022/10/27/populacoes-tradicionais-denunciam-o-desmonte-das-politicas-ambientais-promovido-por-bolsonaro/
https://www.brasildefato.com.br/2022/10/27/populacoes-tradicionais-denunciam-o-desmonte-das-politicas-ambientais-promovido-por-bolsonaro/
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https://www.brasildefato.com.br/2022/11/01

/iniciativa-da-fiocruz-junto-aos-povos-

tradicionais-valoriza-saberes-populares-

voltados-a-saude/  

43. "Povos e comunidades 

tradicionais defendem o bioma Pampa em 

debate internacional" (20/12/2022) — 

Conservação do Pampa e povos tradicionais 

https://www.brasildefato.com.br/2022/12/20

/povos-e-comunidades-tradicionais-

defendem-o-bioma-pampa-em-debate-

internacional/  

44. "Não existe vida sem a 

terra: desafios da juventude que vive no 

campo, nas águas e nas 

florestas"(19/09/2023) — Juventude rural e 

tradicional 

https://www.brasildefato.com.br/2023/09/19

/nao-existe-vida-sem-a-terra-desafios-da-

juventude-que-vive-no-campo-nas-aguas-e-

nas-florestas/  

45. "Indígenas do Brasil 

clamam à Corte Interamericana por 

https://www.brasildefato.com.br/2022/11/01/iniciativa-da-fiocruz-junto-aos-povos-tradicionais-valoriza-saberes-populares-voltados-a-saude/
https://www.brasildefato.com.br/2022/11/01/iniciativa-da-fiocruz-junto-aos-povos-tradicionais-valoriza-saberes-populares-voltados-a-saude/
https://www.brasildefato.com.br/2022/11/01/iniciativa-da-fiocruz-junto-aos-povos-tradicionais-valoriza-saberes-populares-voltados-a-saude/
https://www.brasildefato.com.br/2022/11/01/iniciativa-da-fiocruz-junto-aos-povos-tradicionais-valoriza-saberes-populares-voltados-a-saude/
https://www.brasildefato.com.br/2022/12/20/povos-e-comunidades-tradicionais-defendem-o-bioma-pampa-em-debate-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2022/12/20/povos-e-comunidades-tradicionais-defendem-o-bioma-pampa-em-debate-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2022/12/20/povos-e-comunidades-tradicionais-defendem-o-bioma-pampa-em-debate-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2022/12/20/povos-e-comunidades-tradicionais-defendem-o-bioma-pampa-em-debate-internacional/
https://www.brasildefato.com.br/2023/09/19/nao-existe-vida-sem-a-terra-desafios-da-juventude-que-vive-no-campo-nas-aguas-e-nas-florestas/
https://www.brasildefato.com.br/2023/09/19/nao-existe-vida-sem-a-terra-desafios-da-juventude-que-vive-no-campo-nas-aguas-e-nas-florestas/
https://www.brasildefato.com.br/2023/09/19/nao-existe-vida-sem-a-terra-desafios-da-juventude-que-vive-no-campo-nas-aguas-e-nas-florestas/
https://www.brasildefato.com.br/2023/09/19/nao-existe-vida-sem-a-terra-desafios-da-juventude-que-vive-no-campo-nas-aguas-e-nas-florestas/
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demarcações de territórios e cumprimento 

de direito à consulta prévia" (30/05/2024) 

— Direitos territoriais e consulta prévia 

https://www.brasildefato.com.br/2024/05/30

/indigenas-do-brasil-clamam-a-corte-

interamericana-por-demarcacoes-de-

territorios-e-cumprimento-de-direito-a-

consulta-previa/  

 

INFOAMAZÔNIA 

46. "InfoAmazônia faz oficinas 

com ribeirinhos na região do Tapajós" 

(2015) — Projeto de monitoramento da 

qualidade da água 

https://infoamazonia.org/2015/04/09/infoam

azonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-

regiao-do-tapajos-2/  

47. "Índios amazônicos levam 

seus conhecimentos sobre mudanças 

climáticas para COP-21" (03 dez 2015) — 

Participação indígena em conferências 

climáticas 

https://infoamazonia.org/2015/12/03/indios-

https://www.brasildefato.com.br/2024/05/30/indigenas-do-brasil-clamam-a-corte-interamericana-por-demarcacoes-de-territorios-e-cumprimento-de-direito-a-consulta-previa/
https://www.brasildefato.com.br/2024/05/30/indigenas-do-brasil-clamam-a-corte-interamericana-por-demarcacoes-de-territorios-e-cumprimento-de-direito-a-consulta-previa/
https://www.brasildefato.com.br/2024/05/30/indigenas-do-brasil-clamam-a-corte-interamericana-por-demarcacoes-de-territorios-e-cumprimento-de-direito-a-consulta-previa/
https://www.brasildefato.com.br/2024/05/30/indigenas-do-brasil-clamam-a-corte-interamericana-por-demarcacoes-de-territorios-e-cumprimento-de-direito-a-consulta-previa/
https://www.brasildefato.com.br/2024/05/30/indigenas-do-brasil-clamam-a-corte-interamericana-por-demarcacoes-de-territorios-e-cumprimento-de-direito-a-consulta-previa/
https://infoamazonia.org/2015/04/09/infoamazonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos-2/
https://infoamazonia.org/2015/04/09/infoamazonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos-2/
https://infoamazonia.org/2015/04/09/infoamazonia-faz-oficinas-com-ribeirinhos-na-regiao-do-tapajos-2/
https://infoamazonia.org/2015/12/03/indios-amazonicos-levam-seus-conhecimentos-sobre-mudancas-climaticas-para-cop-21/
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amazonicos-levam-seus-conhecimentos-

sobre-mudancas-climaticas-para-cop-21/  

48. "Ritual da Tucandeira: 

grupo indígena se prepara para reaver 

terras ancestrais" (26 jun 2019) — Rituais 

tradicionais e luta por territórios 

https://infoamazonia.org/2019/06/26/ritual-

da-tucandeira-grupo-indigena-se-prepara-

para-reaver-terras-ancestrais/  

49. "Melhorar posicionamento 

de hidrelétricas reduziria impactos na 

Pan-Amazônia" (25 fev 2022) — Impactos 

de hidrelétricas em povos tradicionais 

https://infoamazonia.org/2022/02/25/melhor

ar-posicionamento-de-hidreletricas-

reduziria-impactos-na-pan-amazonia/  

50. "Mudanças climáticas 

põem em risco segurança alimentar da 

população em 62% dos municípios da 

Amazônia Legal" (2023) — Segurança 

alimentar e povos tradicionais 

https://infoamazonia.org/2023/03/15/mudan

cas-climaticas-poem-em-risco-seguranca-

https://infoamazonia.org/2015/12/03/indios-amazonicos-levam-seus-conhecimentos-sobre-mudancas-climaticas-para-cop-21/
https://infoamazonia.org/2015/12/03/indios-amazonicos-levam-seus-conhecimentos-sobre-mudancas-climaticas-para-cop-21/
https://infoamazonia.org/2019/06/26/ritual-da-tucandeira-grupo-indigena-se-prepara-para-reaver-terras-ancestrais/
https://infoamazonia.org/2019/06/26/ritual-da-tucandeira-grupo-indigena-se-prepara-para-reaver-terras-ancestrais/
https://infoamazonia.org/2019/06/26/ritual-da-tucandeira-grupo-indigena-se-prepara-para-reaver-terras-ancestrais/
https://infoamazonia.org/2022/02/25/melhorar-posicionamento-de-hidreletricas-reduziria-impactos-na-pan-amazonia/
https://infoamazonia.org/2022/02/25/melhorar-posicionamento-de-hidreletricas-reduziria-impactos-na-pan-amazonia/
https://infoamazonia.org/2022/02/25/melhorar-posicionamento-de-hidreletricas-reduziria-impactos-na-pan-amazonia/
https://infoamazonia.org/2023/03/15/mudancas-climaticas-poem-em-risco-seguranca-alimentar-da-populacao-em-62-dos-municipios-da-amazonia-legal-e-regiao-e-a-mais-afetada-do-pais/
https://infoamazonia.org/2023/03/15/mudancas-climaticas-poem-em-risco-seguranca-alimentar-da-populacao-em-62-dos-municipios-da-amazonia-legal-e-regiao-e-a-mais-afetada-do-pais/
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alimentar-da-populacao-em-62-dos-

municipios-da-amazonia-legal-e-regiao-e-a-

mais-afetada-do-pais/  

 

AGÊNCIA PÚBLICA 

51. "Silêncio nunca mais" 

(2015) — Relatos de indígenas e suas lutas 

https://apublica.org/2015/04/silencio-nunca-

mais/  

"Indígenas acessam 2% de fundo 

para eles preservarem florestas" (dez 

2023) — Acesso a fundos climáticos 

https://apublica.org/2023/12/indigenas-

acessam-so-2-de-doacoes-de-fundo-criado-

para-eles-preservarem-florestas/  

 

https://infoamazonia.org/2023/03/15/mudancas-climaticas-poem-em-risco-seguranca-alimentar-da-populacao-em-62-dos-municipios-da-amazonia-legal-e-regiao-e-a-mais-afetada-do-pais/
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